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Consultor trazido pela prefeitura 
sugeriu instalar pedras ao longo de 
do calçadão destruído; e ainda dez 
escadas e quatro rampas.
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 ▶ Atacante Max, fl agrado no antidoping, vai a júri

EDUARDO MAIA / NJ

O conclave termina após dois dias 
de reunião elegendo um argentino 
conservador para ser o novo pontífi ce 
da Igreja Católica. A eleição tem 
dois aspectos inéditos: Francisco é o 
primeiro papa jesuíta e da América 
Latina. Muitos veem nisso um sinal de 
renovação, entre eles, o arcebispo de 
Natal, Dom Jaime Vieira Rocha, que 
não conhece Bergoglio pessoalmente, 
mas o considera “profundamente 
sábio”. O sucessor de Bento XVI toma 
posse terça-feira próxima e disse que 
o novo caminho do catolicismo será 
traçado com o povo.

DEU 
ZEBRA

3, 5 E 8. PRINCIPAL

/ RELIGIÃO / O ARGENTINO JORGE 
MARIO BERGOGLIO ENTROU NO 
CONCLAVE DESCONHECIDO... TERMINOU 
COMO NOVO PAPA: FRANCISCO, O 
PRIMEIRO JESUÍTA E LATINO

2. ÚLTIMAS

ABC ATROPELA 
O CORÍNTIANS, 
SEM CRISE

DYLAN MARTINEZ / REUTERS ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

ESTUDANTES DE DIREITO 
de todo o país terão, 
obrigatoriamente, de fazer 
estágio em órgãos públicos. 
A medida faz parte de 
mudanças discutidas entre o 
Ministério da Educação e a 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) para abertura de 
faculdades e formação desses 

profi ssionais. 
“Vamos exigir estágio em 

campo de prática do direito nas 
instituições públicas: tribunais, 
Ministério Público, defensorias 
e órgãos afi ns”, disse ontem o 
ministro Aloizio Mercadante 
(Educação). 

Para ele, a experiência 
prática pode reduzir o número 

de reprovados no exame da 
Ordem. “Esse é o pior caminho: 
alguém estudar, pagar faculdade 
e depois não ter direito de 
exercer a profi ssão plenamente.” 
Ele não deu detalhes sobre a 
carga horária do estágio nem 
esclareceu se a medida atingirá 
apenas alunos novos. 

O ministro afi rmou, porém, 

que a nova regra entra em 
vigor “imediatamente” após 
assinatura de acordo com a 
OAB --prevista para este mês. 
“Os dados estão mostrando 
(...) [que] a reprovação na OAB 
atinge níveis inaceitáveis. Vamos 
mudar a política de expansão 
e o processo de formação dos 
novos advogados.” 

ESQUENTANDO 
PARA O CLÁSSICO
/ ESTADUAL /  ABC VENCE O CORÍNTIANS NO FRASQUEIRÃO E CHEGA AO TERCEIRO LUGAR. 
AMÉRICA TAMBÉM GANHA E DIVIDE A LIDERANÇA COM O ASSU. DOMINGO TEM CLÁSSICO-REI

1ª REUNIÃO DE FELICIANO 
TEM BATE-BOCA

DEZ PESSOAS MORREM 
EM QUEDA DE AVIÃO

/ HUMANO /

/ PARÁ /

A PRIMEIRA SESSÃO da Comissão 
de Direitos Humanos presidida 
pelo deputado federal Marco 
Feliciano (PSC-SP), que durou 
quase duas horas, foi marcada 
por protestos de movimentos 
sociais e de evangélicos e troca 
de ofensas entre os políticos. 
O pastor leu carta em que 
pediu “humildes desculpas” 
e um “voto de confi ança”, 
aprovou requerimentos sem 
maior impacto e encerrou a 
reunião por falta de quórum. 
“Peço a todos e a todas que, se 
alguém se sentiu ofendido por 
alguma colocação minha, em 
qualquer época, peço as mais 
humildes desculpas e coloco 
meu gabinete à disposição para 
dirimir quaisquer dúvidas”, 
disse. 

“Orientei minha assessoria a 
pautar assuntos que já vinham 
sendo matéria de debates 
nesta comissão, e que incluísse 
alguns temas que vejo como 
importantes para a defesa das 
minorias.” 

Acusado de ser homofóbico 
e racista, Feliciano tem sido 
pressionado por líderes de 
partidos e movimentos sociais 
a renunciar ao cargo. 

Ontem, a Folha de S.Paulo 

mostrou que o deputado 
emprega no gabinete cinco 
pastores de sua igreja 
evangélica que recebem salários 
da Câmara sem cumprir 
expediente em Brasília nem 
em seu escritório político 
em Orlândia (SP). Feliciano 
chegou meia hora atrasado. 
Foi recebido com aplausos de 
evangélicos e a-cusações de 
“estelionatário”. 

Mas foram os deputados 
que trocaram acusações de 
mau comportamento em 
plenário. Uma confusão 
entre Jair Bolsonaro (PP-RJ), 
Domingos Dutra (PT-MA) e 
Nilmário Miranda (PT-MG), em 
que cada um acusava o outro 
de tomar a palavra, teve de ser 
apartada por colegas. 

Bolsonaro ergueu um cartaz 
com ofensas aos manifestantes. 
Agentes da Câmara tiveram de 
intervir. 

Após as confusões, os 
deputados Dutra, Miranda e 
Érika Kokay (PT-DF) saíram da 
reunião sob a alegação de que 
não estavam sendo ouvidos. 
Kokay se negou a chamar 
Feliciano de presidente e pediu 
a anulação da sessão que o 
elegeu. 

DEZ PESSOAS MORRERAM na 
queda de avião bimotor no 
distrito de Almeirim, noroeste 
do Pará. A causa do acidente era 
desconhecida até ontem à noite. 

O avião era da empresa 
de táxi aéreo Fretax e 
transportava nove funcionários 
da Cesbe Engenharia e 
Empreendimentos. Além deles, 
morreu o piloto da aeronave. 
Segundo a Infraero, estatal que 
administra os aeroportos, o 
voo partiu de Belém às 19h17 
de anteontem com destino ao 
aeroporto de Monte Dourado, 
em Almeirim, perto da divisa 
com o Amapá. O acidente foi 
por volta das 20h30, a cerca de 
cinco quilômetros da pista de 
pouso, segundo a Aeronáutica. 

Os funcionários iam para a 
obra da hidrelétrica de Santo 
Antônio do Jari, em construção 
pela Cesbe, na fronteira entre 
os Estados do Pará e do Amapá. 
A aeronave era do modelo 
Embraer 821-Carajá, que foi 

produzido entre os anos de 1984 
e 1992. 

De acordo com a Anac 
(Agência Nacional de Aviação 
Civil), a aeronave estava 
em situação regular, com 
manutenção atualizada. O 
piloto estava com habilitações 
e licença para pilotar em dia. 
O acidente é investigado pelo 
Cenipa, órgão da Aeronáutica e 
pela Polícia Civil. 

Uma equipe de peritos foi 
ao local para remover os corpos 
para Belém. A chegada estava 
prevista para ontem à noite. As 
pessoas serão identifi cadas no 
IML (Instituto Médico Legal) 
por meio de exame de DNA. Até 
as 19h, nenhum nome de vítima 
havia sido divulgado. 

Em nota, a Fretax e a Cesbe 
disseram que lamentam o 
acidente e que estão apoiando 
as investigações e as famílias 
das vítimas. A Fretax disse que 
atende a Cesbe no trajeto desde 
outubro de 2011.

ABC E AMÉRICA venceram na ro-
dada e esquentaram o clima 
para o clássico-rei que ocorre 
no próximo domingo no estádio 
Nazarenão. O Alvirrubro de Na-
tal venceu o Potiguar, no está-
dio Nogueirão, em Mossoró, por 
2 a 1, e chegou à liderança do 
Campeonato Potiguar, empa-
tado em pontos e em todos os 
critérios com o ASSU, que bateu 
o Santa Cruz por 1 a 0 fora de 
casa. O Dragão alcançou a ter-
ceira vitória seguida na compe-
tição. Apesar da vitória, o Amé-
rica não encontrou facilidades 
em Mossoró e teve de buscar os 
dois gols através dos pés de Cas-
cata (um deles de pênalti), que 
atuou como segundo atacan-
te devido às ausências de Cléo 
e Taiberson, que foram vetados 
pelo departamento médico, e 
desfalcaram o time no confron-
to. O meia Daniel, ex-jogador do 
América, descontou para o Po-
tiguar, também de pênalti. O 
outro líder, o ASSU, bateu o San-
ta Cruz por 1 a 0 fora de casa e 
chegou aos 9 pontos, com um 
gol de saldo – número igual ao 
do América.

Em Natal, sob os olhares 

do novo treinador Paulo Porto, 
que assistia à partida de cama-
rote e fará sua estreia no clássi-
co-rei diante do América no do-
mingo. O ABC fez bonito e pare-
ce ter mandado para longe a cri-
se que assolou o clube da Rota 
do Sol desde a semana passa-
da. O Alvinegro Potiguar não to-
mou conhecimento do Corín-
tians de Caicó e atropelou o en-
tão líder do certame por 6 a 1 no 
Frasqueirão no confronto que 
marcou o 200º jogo do clube no 
seu estádio, inaugurado no ano 
de 2006.  Sob a batuta do meia 

Júnior Xuxa – que marcou dois 
gols – e dos laterais Th iaguinho 
e Alexandre, o ABC conseguiu o 
resultado no segundo tempo de 
partida, tempo em que anotou 
cinco tentos. Na primeira etapa, 
a efi ciente marcação do Corín-
tians evitou a chegada do time 
da Rota do Sol ao gol de David, 
que só foi vencido pelo gol con-
tra de Ramón.

No Ninho do Periquito, na es-
treia do treinador Wassil Men-
des, o Alecrim voltou a fazer a 
pazes com a torcida, após a go-
leada sofrida em casa  por 5 a 2 

para o Potiguar, e venceu o Ba-
raúnas por 3 a 2.

Na próxima rodada, que 
ocorre no domingo, América 
e ABC medem forças no Naza-
renão, enquanto o ASSU enca-
ra o Alecrim no estádio Edgar-
zão. Além do clássico de Natal, 
outro confronto movimenta a 
rodada: Baraúnas e Potiguar se 
enfrentam no clássico mossoro-
ense. O Santa Cruz, que marcou 
apenas um ponto no campeo-
nato, encara o Coríntians bus-
cando a primeira vitória na se-
gunda fase.

De mulher pra mulher, Dilma
/ PROGRAMA /

A PRESIDENTE DILMA Rousse-
ff  defendeu ontem “tolerân-
cia zero” à violência contra as 
mulheres ao lançar programa 
de R$ 265 milhões para aten-
dimento especial a elas. O pa-
cote deverá ser uma das prin-
cipais vitrines da petista na 
campanha de reeleição no pró-
ximo ano. 

A importância simbólica do 
evento se deu pela presença de 
praticamente todos os minis-
tros do governo na cerimônia 
realizada no Palácio do Planal-
to, além dos presidentes do STF, 
Joaquim Barbosa, do Senado, 
Renan Calheiros, e da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves, além 
do Procurador-Geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel. 

Dando continuidade a uma 
sequência de alfi netadas na opo-
sição em seus últimos discur-
sos, Dilma aproveitou a cerimô-
nia para atacar os críticos ao go-
verno federal dizendo que ainda 

não foi questionada sobre a efi -
ciência das políticas públicas de 
seu governo. 

“Me alegro muito hoje por-
que nós não temos sido questio-
nados por uma verdade que afi r-
mamos. Numa democracia sem-
pre se questiona. Que nos somos 
um governo com maior volume 
de políticas publicas para mu-

lheres em nossa historia”, disse. 
“Ter tolerância zero signifi -

ca combater e erradicar todas 
as formas de violência”, disse 
durante lançamento do progra-
ma batizado de “Mulher, Viver 
Sem Violência”. 

Durante a cerimônia, que 
contou a presença do prefeito de 
São Paulo, Fernando Haddad, e 

cinco governadores, Dilma recla-
mou com o cerimonial que mui-
tas mulheres assistiam aos dis-
cursos em pé. 

Segundo o governo, serão 
investidos R$ 265 milhões em 
dois anos para construir e man-
ter centros de atendimento in-
tegrado em todas as 27 capitais, 
ampliar a central de telefone 
de atendimento à mulher, fazer 
campanhas de conscientização 
e organizar atendimento huma-
nizado em lugares como hospi-
tal, instituto médico legal e pos-
to policial. 

Nesta quarta, aos gritos de 
“olé, olé, olá, Dilma, Dilma”, a 
presidente assinou atos e distri-
buiu beijos, abraços e até che-
ques de R$ 20 mil para dez gru-
pos produtivos de mulheres 
com experiências classifi cadas 
como inovadoras pelo governo. 
Até o presidente doSTF, Joaquim 
Barbosa, participou da entrega 
dos cheques. 

 ▶ Goleada foi aberta em gol contra após disputa de bola envolvendo o zagueiro do Coríntians

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Dilma não perdeu a oportunidade de alfi netar a oposição

ANTÔNIO CRUZ / ABR

 ▶ Deputados tiveram de ser apartados durante discussão 

JOSÉ CRUZ/ ABR

Estudantes do curso de direito 
terão estágio obrigatório

/ EDUCAÇÃO /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Everton Dantas

O arcebispo de 
Natal, dom Jaime Vieira, 
nunca esteve com o 
cardeal argentino Jorge 
Mario Bergoglio. Da vida 
eclesiástica do argentino, 
contou apenas que fez o 
curso de humanidades no 
Chile, nos anos 60, quando 
a maioria dos arcebispos 
ia para o Chile em vez de 
Roma. Dom Jaime deve 
conhecer o novo papa em 
breve. De cinco em cinco 
anos os arcebispos do 
mundo inteiro fazem as 
chamadas ‘visitas adelíneas’ 
ao Vaticano. A visita, na 
verdade, se dá no túmulo 
de Pedro, mas às vezes 
sobra um tempo para 
conhecer o sumo pontífi ce. 
A última visita foi em 2007. 
A primeira chance de estar 
frente a frente com o papa 
Francisco será em julho, 
quando acontece a Jornada 
Mundial da Juventude, no 
Rio de Janeiro. Especula-
se que essa seja a primeira 
viagem ofi cial do papa, 
mas até o fechamento 
desta edição não tinha sido 
confi rmada pelo Vaticano. A 
respeito da expectativa em 
relação ao arcebispo de São 
Paulo, dom Odilo Scherer, 
um dos favoritos até o 
anúncio ofi cial, o arcebispo 
potiguar disse que não 
mudaria nada para o país. 

“Não existe relação 
do papa com a origem. 
São apenas expectativas 
populares. Nós aqui nem a 
Confederação Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) 
não nos manifestamos nem 
torcemos. O próprio dom 
Odilo disse à família dele 
que não criasse expectativa. 

PREFEITO
O prefeito Carlos 

Eduardo Alves também 
saudou a escolha do novo 
papa. Ele lembrou que o 
nome ‘Francisco’ tem um 
signifi cado especial. “Saúdo 
a escolha do novo Papa 
que adotou o signifi cativo 
nome de Francisco I numa 
homenagem àquele que 
elegeu a pregação da paz, da 
humildade e a integração 
entre todos os seres vivos 
como opção de vida. Que 
Sua Santidade Francisco 
I lidere a Igreja Católica 
com amor e sabedoria, 
inspirando a paz entre 
os cidadãos do mundo e 
levando uma palavra de fé 
e o exemplo da caridade 
durante seu pontifi cado”, 
comentou.

FOLHAPRESS

O CARDEAL ARGENTINO Jorge Mario 
Bergoglio, 76, arcebispo de Bue-
nos Aires, é o novo papa. Ele es-
colheu o nome de Francisco. O 
papa Francisco é o primeiro la-
tino-americano da história. Foi a 
primeira vez que o seu cargo foi 
entregue a um membro da So-
ciedade de Jesus. 

Ele obteve ao menos 77 vo-
tos dos 155 cardeais de todo o 
mundo que participam desde 
ontem do conclave, na Capela 
Sistina, no Vaticano. 

Conforme a tradição, o re-
sultado foi anunciado por meio 
da emissão de uma fumaça arti-
fi cialmente colorida de branco, 
pela chaminé da Capela Sistina. 
Nos dias anteriores, quando os 
escrutínios terminaram sem um 
consenso, a fumaça expelida era 
de coloração preta. O resultado 
foi confi rmado pelo som dos si-
nos da Basílica de São Pedro. 

No cargo, ele sucede Bento 
16, que renunciou no dia 11 de 
fevereiro, em uma atitude inédi-
ta em quase 600 anos. Na Argen-
tina, Bergoglio é conhecido pelo 
conservadorismo e pela batalha 
contra o kirchnerismo. O prela-
do também é reconhecido por 
ser um intenso defensor da aju-
da aos pobres. O argentino cos-
tuma apoiar programas sociais e 
desafi ar publicamente políticas 
de livre mercado. 

Embora se mostre preocu-
pado com a população de bai-

xa renda, o papa não é adepto da 
Teologia da Libertação, corren-
te prestigiada na Igreja brasilei-
ra que, com base em ideias mar-
xistas, defende que o clero atue 
prioritariamente servindo os 
mais pobres. 

O conservadorismo do novo 
papa é conhecido por declara-
ções contra o aborto e a eutaná-
sia. Além disso, embora ressal-
te que homossexuais merecem 
respeito, Bergoglio é contra o ca-
samento gay. O jesuíta nasceu 
na capital argentina e, depois 
de cursar o seminário no bairro 

Villa Devoto, entrou para a So-
ciedade de Jesus, aos 19 anos, em 
1958. Foi ordenado padre pelos 
jesuítas um ano depois, quando 
estudava teologia e fi losofi a na 
Faculdade de San Miguel. 

A partir de 1980, foi reitor da 
faculdade de San Miguel, car-
go que ocupou por seis anos. O 
papa obteve o título de doutor na 
Alemanha. Em 1992, foi nome-
ado bispo e elevado a arcebispo 
em 1997, passando a chefi ar a ar-
quidiocese de Buenos Aires des-
de então. O argentino ingressou 
no Colégio de Cardeais em 2001. 

Na Santa Sé, participava de 
diversos dicastérios: era mem-
bro da Congregação para o Cul-
to Divino e para a Disciplina 
dos Sacramentos, da Congrega-
ção para o Clero e da Congrega-
ção para os Institutos da Vida 
Consagrada e das Sociedades da 
Vida Apostólica, além do Conse-
lho Pontifício para a Família e da 
Comissão Pontifícia para a Amé-
rica Latina. 

Ele era considerado “papá-
vel” desde o conclave que elegeu 
o alemão Bento 16 para suce-
der o polonês João Paulo 2º, em 

2005. Com a renúncia do primei-
ro, o nome do arcebispo de Bue-
nos Aires voltou a fi car entre os 
mais cotados ao posto de papa. 

POSSE
O porta-voz do Vaticano, 

Federico Lombardi, disse que 
o papa Francisco telefonou ao 
papa emérito Bento 16 pouco 
depois de sua eleição e vai visitá-
-lo em breve. Disse também que 
ele assumirá ofi cialmente o pos-
to de novo líder da Igreja Cató-
lica Romana em 19 de março, a 
próxima terça-feira, segundo o 
Vaticano. 

A missa papal inaugural é 
habitualmente feita com a pre-
sença de chefes de Estado e 
governos. 

A Argentina, país de origem 
do novo papa Francisco, tem a 
11ª maior população de católi-
cos do mundo. De acordo com 
informações do Instituto Pew, o 
país tem 31 milhões de católi-
cos -77% de sua população. Da-
dos do instituto lembram ainda 
que a América Latina tem 425 
milhões de católicos, o que re-
presenta 39% da população que 
professa essa religião em todo o 
mundo. 

A Argentina também é um 
dos poucos países do mundo 
onde o catolicismo é a religião 
ofi cial. Por isso, o país é um Es-
tado confessional, diferente do 
Brasil, onde apesar da maioria 
católica, é um Estado laico (sem 
religião ofi cial).

O PAPA
MORA 
AO LADO

/ RELIGIÃO /  CONSERVADOR, 
CARDEAL DE BUENOS AIRES É 
O NOVO PONTÍFICE DA IGREJA 
CATÓLICA. PELA PRIMEIRA VEZ O 
CARGO FOI ENTREGUE A UM JESUÍTA

 ▶ Jorge Mario Bergoglio, que sequer aparecia na lista de favoritos, é agora Francisco I

MASTRANGELO REINO/FRAME/FOLHAPRESS

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O ARCEBISPO DE Natal, dom Jaime 
Vieira, admitiu surpresa na esco-
lha do novo papa Francisco. Em 
entrevista coletiva na arquidioce-
se de Natal logo após o anúncio 
ofi cial do Vaticano, ele destacou o 
perfi l simples e humilde do novo 
pontífi ce da igreja católica e ho-
mônimo do santo que, reza a bí-
blia, ouviu de Jesus Cristo um re-
cado defi nitivo: “Vai e reconstrói a 
minha igreja”. 

O fato de o cardeal argentino 
Jorge Mario Bergoglio ter esco-
lhido ser chamado de ‘Francisco’ 
também, segundo ele, é um sinal 
de que novos tempos chegaram 
para a igreja católica. “Só nesse 
primeiro momento já deu para 
identifi car que o novo papa é je-
suíta e franciscano. Foram sinais 
visíveis. Se mostrou muito sereno 
e humilde. Ele recebeu preces em 
silêncio”, comentou. 

Para dom Jaime, neste mo-
mento, as duas coisas que a igre-
ja mais precisa é silêncio e oração. 
Ele prevê que como instituição a 
igreja nunca mais será a mesma 
após a renúncia de Bento XVI e 

a ascensão do papa Francisco. O 
arcebispo de Natal também ci-
tou o estilo simples do novo chefe 
da igreja católica para traçar um 
perfi l de líder desprendido de va-
lores materiais. “Veja que mes-
mo sendo cardeal da arquidioce-
se de Buenos Aires, ele só andava 
de transporte público coletivo e 
preparava suas próprias refeições. 
É um papa profundamente sábio. 
Eu já dizia que a igreja não seria 
mais a mesma depois dos últimos 
acontecimentos. Vejo-a mais pró-
xima do mundo”, disse.

Sobre a expectativa em torno 
dos nomes dos cardeais italiano, 
Ângelo Scola, e brasileiro Odilo 
Scherer, ele lembrou que preferiu 
não opinar quando questionado 
pela imprensa por saber que, no 
conclave, o que prevalece é o mis-
tério. “Eu vinha dizendo que não 
me arriscaria a dar nenhum pal-
pite, mas foi uma surpresa o resul-
tado até pelo que a imprensa di-
vulgava”, comentou antes de lem-
brar que dom Jorge Mario Bergo-
glio teve ‘uma expressiva votação’ 
no último conclave, em 2005, que 
elegeu o papa Bento XVI. 

O arcebispo dom Jaime Viei-
ra acredita que a escolha de um 

papa da América Latina tem 
muito a ver com o momento da 
igreja católica no mundo. Com os 
recentes escândalos e denúncias 
pipocando na Europa, a opção 
por um latino seria uma estra-
tégia da igreja se aproximar dos 
fi éis. “A igreja católica na Euro-
pa está bastante decadente. Isso 
aconteceu pela crise e todas as 
difi culdades. Um papa da Amé-
rica Latina é uma esperança. É o 
nosso continente mais católico. É 
uma esperança e uma vivacida-
de”, comentou. 

Questionado sobre as denún-
cias de que o novo papa teria sido 
colaborador da ditadura militar 
da Argentina, dom Jaime Viei-
ra disse que tinha ouvido algu-
ma coisa relacionada à ditadura, 
mas não prestou atenção no que 
era. Indagado se não representa-
ria um ponto negativo na história 
do papa Francisco caso venha a 
ser verdade essa relação estreita 
com os militares, ele preferiu não 
se estender. “Não vi ainda nada a 
respeito, mas se foi delator mes-
mo...”, disse. 

UM SINAL DE
ESPERANÇA E VIVACIDADE

ARGEMIRO LIMA / NJ

VISITA AO 
VATICANO 
EM BREVE

É UM PAPA 
PROFUNDAMENTE 
SÁBIO. EU JÁ DIZIA 
QUE A IGREJA 
NÃO SERIA MAIS 
A MESMA DEPOIS 
DOS ÚLTIMOS 
ACONTECIMENTOS. 
VEJO-A MAIS 
PRÓXIMA DO 
MUNDO”

D. Jaime Vieira Rocha
Arcebispo

CONTINUA
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DILMA VEM AI
Depois da solenidade do lan-

çamento do programa “Mulher – 
viver sem violência”, no Palácio do 
Planalto, a presidente Dilma Rous-
seff  comunicou a governadora Ro-
salba Ciarlini que visitará o Rio 
Grande do Norte dia 29 para inau-
gurar o primeiro trecho da Adu-
tora do Alto Oeste. Rosalba levou 
sua preocupação com a seca à Pre-
sidente da República, que anun-
ciou a tomada de posição logo de-
pois de uma reunião de Governa-
dores que ela pretende convocar 
para o começo de abril.

PIB REUNIDO
O empresário Flávio Rocha re-

cebe, hoje, em sua residência, em 
São Paulo, o governador de Per-
nambuco, Eduardo Campos, para 
um jantar onde vai reunir um gru-
po de trinta empresários dos di-
versos setores (indústria, comér-
cio, bancos), que representam so-
zinhos mais da metade do PIB do 
Brasil.

Campos vai a São Paulo, a con-
vite da Flávio para fazer palestra, 
amanhã, no IDV (Instituto de De-
senvolvimento do Varejo), que pre-
side. E chega cheio de moral de-
pois de costurar o acordo dos Es-
tados em relação ao royalties do 
Pré-sal.

UNIMED UNIDA
A Unimed realizou sua eleição 

na última terça-feira com a con-
fi rmação de Antônio Araújo (Pre-
sidente), Paulo Xavier (Vice), José 
Gurgel (Diretor Técnico), além 
das médicas Edalina Melo e So-
raia Galvão, como suplentes do 
Conselho. Depois de vinte anos, a 
maior cooperativa do Estado, com 
1.400 associados e  117 mil usuá-
rios, teve chapa única na escolha 
de sua diretoria.

SALVAÇÃO DAS 
CERÂMICAS

Um grupo de empresários do 
setor de cerâmica, especialmente 
com atuação nas regiões do Seri-
dó e do Vale do Assu, esteve reuni-
do na Assembléia Legislativa com 
representantes do Idema e Ibama 
para propor a formalização de um 
Termo de Ajustamento de Con-
duta, tentando salvar a ativida-
de. Hoje, voltam a se reunir com 
mediação do deputado Hermano 
Morais.

ARMAS DO DUELO

O duelo democrá-
tico do próximo ano 
está, na prática, de-
fl agrado desde que 
o ex-presidente Lula 
aproveitou uma festa 
de aniversário do Par-
tido dos Trabalhado-
res para proclamar o 
seu apoio à presiden-
te Dilma Rousef.

Sagrada por Lula, Dilma tem armado o seu palanque em via-
gens que vêm realizando, assim como na defi nição de programas. 
Como na regra conhecida dos duelos de antigamente, o desafi an-
te tem o direito de escolher as armas.

E Dilma saiu na frente buscando aproximar – ainda mais – o 
seu governo da clientela do Bolsa Família e de um contingente de 
brasileiros que, na última década, ultrapassou a linha da miséria 
com ações capazes de oferecer benefícios diretos no bolso desses 
brasileiros, como foi a anunciada tentativa de reduzir o preço da 
energia elétrica e, por último, dos produtos da cesta básica, pela 
desoneração dos impostos federais que existem sobre ela. Dilma 
está focando nas classe C/D, universo onde, se mantendo absolu-
ta, terminará reduzindo as chances dos adversários.

Chamada para o confronto, a oposição, muito cobrada pela 
sua ausência e  falta de combatividade, parece interessada em 
buscar outras armas para enfrentar as tropas governistas.

Ungido pelo ex presidente Fernando Henrique Cardoso como 
candidato do PSDB, o senador Aécio Neves resolveu mirar na ava-
liação do desempenho administrativo do governo, centrando o 
seu ataque no verdadeiro descalabro administrativo praticado na 
Petrobrás.

O partido de Aécio organizou o seminário “Recuperar a Petro-
brás é nosso desafi o; a favor do Brasil, a favor da Petrobrás”. Argu-
mentos para comprovar a inefi ciência da gestão petista não fal-
tam. Dois deles são altamente contundentes:

1 – O valor da empresa caiu 47% no mercado acionário, só nos 
últimos dois anos;   

2 – A aquisição, neste período, de uma refi naria em Passadena, 
no Texas, por um preço três vezes superior ao valor que foi apura-
do, na hora de passar o mau negócio para frente.

Os dois pontos realçados para comprovar a má gestão da Pe-
trobrás, certamente, vão provocar arrepios em todas as pessoas 
que investiram – ou poderão investir – no mercado de ações. - 
Mas, e o povão?

Qual o impacto da queda – pela metade – do valor das ações 
da Petrobrás terá na vida de d. Maria, que, depois de receber o 
dinheiro da Bolsa Família, ainda vai conseguir comprar mais ali-
mentos e vai sobrar um pouco mais, em razão da redução da con-
ta da luz?

Pode ser que a turma mais esclarecida possa infl uenciar o an-
dar de baixo, mas, difi cilmente poderá causar impacto maior do 
que o benefício que irá direto para o bolso e a barriga desta faixa 
da população.

Mas, não se pense que o quadro está fechado. Por fora, defen-
dendo a necessidade de um novo pacto federativo, o Governador 
de Pernambuco, Eduardo Campos, antigo aliado do PT observa 
para onde vai a economia, antes de exibir suas armas.

 ▶ Sancionada pela governadora Rosalba 
Ciarlini a lei do aumento dos Professores. 
O menor salário fi ca em R$ 1.175,27.

 ▶ Além disso foi publicado – em nove 
páginas do Diário Ofi cial – uma relação de 
promoções para os Professores do Estado.

 ▶ Diógenes Dantas anunciou, no Jornal 
96, a reativação do Portal No Minuto,  A 
partir de abril.

 ▶ O Conselho Gestor da APA de 
Jenipabu se reúne hoje. Deve se preparar 
pelo aumento das demandas depois da 
novela Flor do Caribe.

 ▶ Hoje, além do Dia Nacional da Poesia,  
também é o Dia dos Carecas e Dia do 
Vendedor de Livros.

 ▶ O cheque bancário caminha para se 
transformar em peça de museu; em 2012 

a expedição desse documento diminuiu 
quase 20% em relação ao ano anterior;

 ▶ A Superintendência de Infraesturura 
da UFRN promove, hoje e amanhã, uma 
expedição a Usina de Reciclagem da 
Construção em São Gonçalo do Amarante

 ▶ Em Currais Novos, o Dia da Poesia 
vai ser comemorado pelo pessoal do 
Carão da Poesia que tem apoio do Banco 

do Nordeste.
 ▶ Ainda tem muita gente esperando 

chegar terça-feira para se pronunciar 
sobre o “inverno” deste ano. Terça é Dia 
de São José.

 ▶ Criado o Comitê Estadual de Gestão 
do Plano Integrado de enfrentamento do 
Crack, Álcool e outras drogas, com sete 
integrantes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PADRE FRANCISCO FERNANDES, DE ROMA,  SOBRE A SUCESSÃO DO PAPA

Se respira um novo tempo 
na Igreja ou, há fortes 
indícios de que estamos 
iniciando um novo tempo”.

ESTATUTO DA POESIA
Depois de quase trinta anos, 

quando aqui esteve a convite do 
seu amigo e compadre Odilon Ri-
beiro Coutinho, o poeta Th iago de 
Melo estará em Natal nesse dia da 
poesia, participando de intensa 
programação desenvolvida pelo 
Governo do Estado, que começa 
às 8h, no Palácio Potengi, onde ha-
verá a abertura da Exposição “Ma-
trizes de Xilogravura e Folhetos 
Antigos”, além da exposição “Nos-
sa Cidade”, com a apresentação de 
uma coleção de pinturas produ-
zidas por Pedro Grilo. É o aperiti-
vo para a solenidade programada 
para às 10h, quando Paulo de Tar-
so Correia de Melo saudará Th iago 
de Melo, que recitará seu poema 
“Estatuto do Homem”. Na parte da 
tarde, tendo Franklin Jorge como 
moderador, o grande homenagea-
do participará de um Debate com 
Laurence Bittencourt e Conceição 
Flores, além de inúmeras outros 
eventos artísticos.

EM DOBRO
Do lado da Prefeitura, a come-

moração começa com um café 
da manhã na Capitania das Ar-
tes, contando com a participação 
do poeta pernambucano José Paes 
de Lira, o Lirinha, que estará lan-
çando o seu livro “Mercadorias e 
Futuro”.

RIO LIMPO
A existência de lançamentos 

de efl uentes líquidos no rio Poten-
gi é tema de uma vistoria a ser re-
alizada no dia de hoje pela Codern 
e Secretaria do Meio Ambiente. A 
Capitania dos Portos disponibi-
lizou uma embarcação para per-
correr toda a foz do rio na maré 
baixa, quando será possível ver o 
uso indevido da rede de águas plu-
viais para escoar efl uentes conta-
minados. A vistoria vai permitir 
uma ação mais efetiva contra os 
poluidores.

VILA DOS VENTOS
Efeito “Flor do Caribe”: Na 

Praia da Pipa uma pousada que 
hospedou parte da equipe da no-
vela decidiu designar os seus apar-
tamentos pelos nomes dos inte-
grantes da equipe da Rede Globo. 
Cada um com autógrafo do pró-
prio homenageado.

CONTRATO PRORROGADO
Somente agora a Secretaria 

Municipal de Saúde publicou o re-
sumo de prorrogação do contrato 
de locação de uma banda do anti-
go Hotel Ladeira do Sol, por mais 
seis meses. Valor mensal do alu-
guel: R$ 60.410,60.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais presídios
O ministro da Justiça José Eduardo Cardozo esteve em Na-

tal no fi nal de semana reunido com a governadora Rosalba 
Ciarlini, com a qual acertou o ingresso do RN em programas 
como o Brasil Mais Seguro e abriu canais a fi m de incluir o es-
tado em outros projetos mantidos pela pasta federal. A presen-
ça gerou boa repercussão no noticiário e as medidas, evidente, 
estão sendo aguardadas. 

É necessário, no entanto, como em outras iniciativas que 
envolvam a parceria entre estado e União, que haja celeridade, 
tanto de um lado como de outro. 

Anteontem mesmo a governadora Rosalba Ciarlini anun-
ciou a construção de cinco novos presídios para o estado, fun-
damentais tendo em vista a ebulição do sistema penitenciário 
potiguar, há anos tentando driblar um velho dilema: presos de-
mais, abarrotando as cadeias, e unidades prisionais de menos. 

A situação chegou a tal ponto que desde a administração 
passada delegacias foram reformadas para dar lugar a centros 
de custódia, numa adaptação que ameniza a crise, mas empur-
ra o problema para debaixo do tapete.

O governo precisa aproveitar a abertura propiciada pela 
presença do ministro para apressar a solução de medidas – e 
fazer do canal que passou a desenhar a partir da reunião com 
José Eduardo Cardozo em via expressa, por onde possam che-
gar mais rápido os recursos de que necessita o sistema local.

Mesmo as penitenciárias anunciadas pela governadora 
não confi guram novidade. Estão para ser construídas desde a 
gestão passada, que não demonstrou força, apesar de manter 
alinhamento político com a administração federal, para tirar 
os projetos do papel.

Antes tarde do que nunca, é preciso que agora sejam de fato 
construídas. Os jornais estampam todos os dias o caos verifi ca-
do nas unidades de prisão do RN, distorções consagradas em 
parte pela falta de recursos e em parte pela pouca disposição dos 
governos passados de brigar em Brasília por recursos destinados 
a setores fundamentais, como é o caso da segurança pública, a 
qual, de certa forma, também está ligada a Secretaria de Justiça.

É preciso que os governos, tanto o estadual como o federal, 
tratem o setor penitenciário como prioridade, quando menos 
para não despejarem na sociedade, tão frequentes são as fugas, 
os bandidos que não conseguem custodiar. 

O cidadão precisa deixar de ser penalizado duas vezes: ao 
se tornar vítima da bandidagem e ao sofrer com a incapacida-
de dos gestores de manter presos os marginais.

Editorial

Jenipabu, ontem e hoje
Contrariando as expectativas geradas com a inauguração 

da Ponte Newton Navarro, há pouco mais de quatro anos, as 
praias do litoral Norte inseridas na Região Metropolitana de 
Natal ainda sucumbem pela defi ciência de infraestrutura e ser-
viços básicos, o que afasta investimento privado e, consequen-
temente, os turistas que injetam vigor na economia da região.

Exemplo típico é Jenipabu, em Extremoz, a 20 KM de Natal, 
retratada pelo NOVO JORNAL na edição do último domingo. 
Empresários, comerciantes e bugueiros amargam a pior alta 
estação dos últimos anos, iniciando a partir dos prejuízos fi -
nanceiros um movimento para exigir das autoridades provi-
dências que possam reverte o quadro sombrio.   

 Jenipabu despontou como combustível para a incipiente 
indústria do turismo potiguar ainda nas décadas de 70 e 80, 
quando o Morro do Careca, em Ponta Negra, fi gurava como ce-
nário solitário entre os cartões postais que divulgavam as bele-
zas naturais do Rio Grande do Norte para o resto do país.

Naquela época, porém, chegar à praia exigia espírito de 
aventura; o abastecimento de água era precário; a iluminação 
era a gás; o comércio só oferecia o básico. Mas era esse tipo de 
isolamento do centro urbano que atraia os poucos aventurei-
ros que por lá chegavam, de transporte ou caminhando pela 
beira-mar a partir da Redinha, passando por Santa Rita, ainda 
mais paradisíaca do que a praia vizinha. 

O Bar do Porra (assim chamado porque seu proprietário, Al-
bino, só se referia aos clientes com o impropério na ponta da lín-
gua, mas com “todo respeito”, como gostava de frisar), nas proxi-
midades das dunas por onde hoje trafegam bugues e dromedá-
rios, era o único reduto salutar para quem gostava de comer pei-
xe frito e tomar cerveja jogando conversa fora com os amigos.

No início de 80 surgiu o Bar do Pedro, comandado por Pe-
dro Vale, que oferecia melhor atendimento aos clientes e mais 
opções no cardápio em que se destacavam os frutos do mar. O 
negócio prosperou rapidamente, passando a receber famílias 
de veranistas e turistas, que ali chegavam de carro ou ônibus 
fretado pelas operadoras que começaram a explorar o litoral 
junto com os bugueiros.  

Daí pra frente a comunidade desfrutou algum tempo de 
pujança econômica: havia emprego nos restaurantes, nas pou-
sadas, nas barracas de quitutes e artesanato. Os pescadores 
passaram a navegar em suas jangadas com os turistas deslum-
brados com a natureza do local.

O boom foi interrompido pela falta de visão dos gesto-
res públicos, que não dotaram a praia de condições adequa-
das para atender ao turista exigente. O projeto de reurbaniza-
ção não sai do papel, repelindo investidores. Se vivo fosse, Albi-
no não deixaria por menos: e não vão fazer nada seus Porras? 
Com todo respeito. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Fumaça branca
Com a escolha do papa Francisco, Dilma Rousseff  confi rmou 

que irá à Jornada da Juventude, em julho, no Rio. Aproveitará a 
ocasião para, nas palavras de auxiliares, “reforçar os laços do Bra-
sil com o Vaticano”. Sob Bento 16, era considerada incerta a pre-
sença da presidente no evento. Dilma e o papa devem ter dois en-
contros: em Guaratiba e no Palácio das Laranjeiras. Além de assu-
mir a segurança e auxiliar na organização, o governo fala até em 
buscar patrocínio para a jornada. 

TOM 
Na carta de despedida a Bento 
16, a presidente foi formal. On-
tem, saudou com entusiasmo o 
papa Francisco. A relação entre 
Dilma e o agora papa emérito 
era tensa desde 2010, quando 
ele instou bispos brasileiros a 
lutar contra o aborto, tema es-
pinhoso para ela na campanha. 

“HABEMUS? 
De um governista, tão logo 
a chaminé da Capela Sistina 
soltou fumaça branca anun-
ciando que havia sido escolhi-
do o novo papa: “Sai o papa e 
não sai o ministro do PMDB de 
Minas”. 

RIO 40º 
Ao pregar saída “negociada’’ 
para a crise dos royalties, Edu-
ardo Campos (PSB) mira o elei-
torado do Rio de Janeiro, tercei-
ro maior do país. Peemedebis-
tas e petistas temem desgaste 
para Dilma no Estado, onde ela 
teve 60,5% dos votos em 2010. 

GUINADA 
Antes de ensaiar a candida-
tura à Presidência, Campos 
era da linha de frente da defe-
sa da distribuição dos recur-
sos do petróleo para Estados 
não-produtores. 

NEM AÍ 
Exceto manifestações pontu-
ais, a ordem no PT é fugir do 
embate com o PSDB sobre a 
Petrobras. A cúpula do parti-
do entende que o tema não 
tem apelo eleitoral. “Os tuca-
nos vão se enforcar com a pró-
pria corda nesse assunto”, diz 
um petista. 

HERANÇA 
No governo, o projeto que pre-
vê a transferência do poder de 
outorga das agências para os 
ministérios é atribuído ao ex-
-ministro da Casa Civil José 
Dirceu. 

FALOU DEMAIS 
Luiz Alberto da Silva, subche-
fe de assuntos governamen-

tais da Presidência da Repú-
blica, está na berlinda após de-
clarar que o governo federal ti-
nha interesse na aprovação do 
projeto que esvazia o poder das 
agências reguladoras. 

NÃO, OBRIGADO 
Cotado para a SAE (Secreta-
ria de Assuntos Estratégicos), 
Mendes Ribeiro fez chegar ao 
Planalto que não tem interes-
se em deixar a Agricultura para 
assumir o cargo. Com isso, au-
mentam as chances de o PSD 
ser acomodado na pasta. 

FRIGIDEIRA 1 
Favorito para o Ministério da 
Micro e Pequena Empresa, 
Guilherme Afi f (PSD) enfrenta 
fritura explícita no Bandeiran-
tes. Até seu gabinete foi infor-
malmente vistoriado para alo-
jar a equipe do assessor espe-
cial João Carlos Meirelles. 

FRIGIDEIRA 2 
O conselho de PPPs, presidido 
pelo vice-governador e com R$ 
50 milhões em obras, também 
é objeto de disputa. O secretá-
rio Júlio Semeghini (Planeja-
mento) tomou a frente de pro-
jetos na área. Chegou a confi r-
mar presença em audiência 
parlamentar sobre o tema an-
teontem, mas recuou. 

HOTLINE 
O QG de Fernando Haddad 
acompanhava em tempo real 
boletins sobre a votação do 
projeto da inspeção veicular 
ontem na Câmara. Secretários 
passaram a tarde em linha di-
reta com vereadores na tentati-
va de alcançar placar mais fol-
gado no primeiro teste de fi de-
lidade da base do governo. 

PORTFÓLIO 
Empenhado em apresentar 
vistoso balanço de cem dias de 
mandato, Haddad comemora 
a seleção de 54 terrenos para 
a construção de creches, o que 
equivaleria a quase um terço 
das 170 prometidas na campa-
nha eleitoral de 2012. 

Com a escolha de um argentino
como novo papa, acho que vai ter muito 

católico virando evangélico no Brasil.”

DO LÍDER DO PMDB NA CÂMARA, EDUARDO CUNHA 
(PMDB-RJ), que é evangélico, sobre Jorge Mario Bergoglio

 ter sido eleito para o pontifi cado. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O PAPA É DOS PAMPAS 

Durante visita ao Vaticano, em 2002, Fernando Henrique Car-
doso foi recebido por João Paulo 2º. Ao ser informado da presença 
do brasileiro, o papa se recordou da calorosa recepção que tivera 
em Porto Alegre, em 1980. 

– Ucho, ucho, ucho, o papa é gaúcho - entoou o pontífi ce, re-
lembrando o coro dos fi éis no Gigantinho. 

O então presidente completou: 
– Carioca, paulista e brasileiro também. 
Após a derrota de d. Odilo Scherer, de Cerro Largo (RS), para 

um vizinho argentino, um amigo de FHC brincou: 
– Já estava a achando que João Paulo 2º era profeta...  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A presidente da 
Argentina, Cristina 
Fernández de Kirchner, 
deu os parabéns ao 
cardeal Jorge Mario 
Bergoglio, que foi eleito 
papa. O novo pontífi ce, 
Francisco, é um opositor 
da administração 
da mandatária. Em 
comunicado que 
foi publicado no 
microblog Twitter, 
Cristina felicitou o 
cardeal em nome do 
Estado e da população 
argentina. “É nosso 
desejo que tenha uma 
frutífera tarefa pastoral 
desempenhando 
grandes 
responsabilidades 
em prol da justiça, 
da igualdade, da 
fraternidade e da paz da 
humanidade”, disse. 

A presidenta Dilma 
Rousseff  divulgou nota 
ofi cial em que felicita 
o novo papa Francisco 
I. A presidenta disse 
que os católicos 
brasileiros aguardam 
com expectativa a vinda 
de Francisco I ao Rio 
de Janeiro para Jornada 
Mundial da Juventude. 
“Em nome do povo 
brasileiro, congratulo 
o novo papa Francisco 
I e cumprimento a 
Igreja Católica e o povo 
argentino. Maior país 
em número de católicos, 
o Brasil acompanhou 
com atenção o conclave 
e a escolha do primeiro 
papa latino-americano”.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

A primeira coisa a notar 
a respeito do papa Francis-
co é que os cardeais parecem 
ter decidido dar uma segunda 
chance a ele. Todos os relatos 
de cardeais que participaram 
do conclave de 2005, obtidos 
em “off ” pelos principais vati-
canistas (jornalistas especia-
lizados na Santa Sé), dão con-
ta de que Jorge Bergoglio foi o 
único cardeal a, em 2005, ame-

açar seriamente a hegemonia 
de Joseph Ratzinger, chegando 
a obter cerca de 40 votos. 

Segundo um desses relatos, 
ele teria pedido, com lágrimas 
nos olhos, para que seus parti-
dários deixassem de votar nele 
e elegessem Bento 16. O nome 
“Francisco”, embora ele não 
seja franciscano, mas jesuíta, 
parece mandar sinais impor-
tantes. Bergoglio enfatiza a hu-

mildade em sua vida pessoal, 
cozinhando sua própria comi-
da, indo de ônibus para o tra-
balho em Buenos Aires. E uma 
de suas atitudes mais famosas 
espelha uma ação lendária de 
são Francisco de Assis. 

Assim como o santo italia-
no da Idade Média cuidava dos 
leprosos e não tinha medo de 
beijá-los, Bergoglio fi cou co-
nhecido, em 2001, por lavar 

e beijar os pés de 12 pacien-
tes com Aids que visitou no 
hospital. 

Ele costuma ser elogiado 
por sua postura em favor da 
justiça social. O novo papa tem 
fortes elos com o movimento 
de leigos Comunhão e Liberta-
ção, considerado conservador, 
com uma espiritualidade cen-
trada na ideia da presença real 
de Jesus entre os fi éis. 

FRANCISCO FOI “VICE” E 
LAVOU PÉS DE DOENTES

 ▶ Na praça de São Pedro, uma multidão acompanhou o anúncio do novo Papa e foi surpreendida pela escolha

FELIPE SAMPAIO QUINTANILHA

O cardeal argentino Jorge 
Mario Bergoglio, agora papa 
Francisco, passa por vários 
questionamentos em seu país 
por frases polêmicas em rela-
ção a temas políticos e é acu-
sado de envolvimento com a 
última ditadura militar (1976-
1983). Quando era arcebis-
po de Buenos Aires, em 2002, 
o novo pontífi ce disse que os 
argentinos deveriam parar de 
“rezar” para o FMI (Fundo Mo-
netário Internacional) porque 
isso não ajuda o país a se re-
cuperar de sua maior crise da 
história. 

Na época, ele considerou 
que o pedido de ajuda não re-
solveria os problemas do país, 
que tentava um acordo com o 
fundo, nunca alcançado. “Não 
vamos a lugar nenhum [com 
a ajuda externa], simplesmen-
te nos endividaríamos ainda 
mais”, disse. 

Dias antes, ele havia dito, 
na cerimônia da Revolução 
de Maio, Bergoglio disse que 
a Argentina estava “à beira da 
dissolução nacional”. Na oca-
sião, ele não se importou com 
a presença do então presiden-
te Eduardo Duhalde e afi rmou 
que a classe política deveria 
ser um pouco menos “egoísta”. 

Em 2005, o jornalista Ho-
racio Verbitsky acusou o en-
tão arcebispo de ter contribu-
ído para a detenção, em 1976, 
pelas Forças Armadas, de dois 
sacerdotes que trabalhavam 
sob seu comando na Compa-
nhia de Jesus, Francisco Jalics 
e Orlando Yorio. A história foi 
registrada no livro “El Silencio”. 

A acusação não é inédita. 
Rumores sobre uma suposta 
colaboração de Bergoglio com 
a ditadura já haviam sido ven-
tilados na Argentina por críti-
cos do perfi l conservador do 
cardeal. É a primeira vez, no 

entanto, que se publicava um 
registro ofi cial da atuação de 
Bergoglio no episódio. Ver-
bitsky obteve nos arquivos do 
Ministério das Relações Exte-
riores e Culto da Argentina um 
documento de 1979 em que o 
então diretor de Culto Católi-
co do órgão, Anselmo Orcoyen, 
afi rma ter sido informado por 

Bergoglio das “suspeitas de 
contato com guerrilheiros” e 
dos “confl itos de obediência” 
envolvendo o sacerdote de ori-
gem húngara Jalics. 

Bergoglio teria feito esses 
comentários oralmente ao en-
tregar por escrito um pedido 
para renovação do passaporte 
argentino de Jalics, que, assim 
como Yorio, foi libertado em 
1976. O pedido de renovação 
do passaporte foi negado com 
base nos antecedentes do reli-
gioso informados verbalmen-
te. Verbitsky narrou esses fatos 
num capítulo do livro chama-
do de “As Duas Faces do Car-
deal”. Bergoglio aceitou falar 
com o escritor durante a pre-
paração do livro. O cardeal ne-
gou que tenha colaborado com 
a ditadura e disse que, ao con-
trário, agira para tentar salvar 
os sacerdotes enquanto esta-
vam presos na Esma, a Esco-
la de Mecânica da Armada, lo-
cal de extermínio do regime 
militar. 

 ▶ Na Argentina, católicos comemoraram a escolha do Vaticano

KIKA PRESS / HONOPIX

BERGOGLIO É ACUSADO
DE AJUDAR DITADURA

DILMA E 
KIRCHNER 
PARABENIZAM 
SACERDOTE

BERGOGLIO 
NEGA QUE 
TENHA 
COLABORADO 
COM A 
DITADURA E 
DIZ QUE, AO 
CONTRÁRIO, 
AGIU PARA 
TENTAR SALVAR 
OS SACERDOTES

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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Conecte-se

Segurança
Silvio Andrade, assim como eu, não 
entendeu o que é um caso isolado, 
tanto é verdade que ele descreveu 
vários casos isolados. Quando o 
comandante de nossa Polícia Militar, 
o coronel Araújo falou em caso 
isolado referindo-se ao roubo da loja 
de Petrópolis quando levaram todo 
estoque de roupa, fi quei encucado 
sem entender mais nada. Parece-me 
que as palavras do nosso vocabulário 
mudaram de sentido de uma hora 
para outra e eu não fui avisado. Outro 
exemplo é a palavra pontual usada 
atualmente em quase toda entrevista. 
Segundo o Aurélio, Pontual é: 1. 
Exato, preciso, regular (com relação 
ao tempo). 2. Que chega, parte, 
ou cumpre as obrigações, à hora 
marcada. 3. Que executa trabalhos 
ou leva a efeito compromissos no 
tempo combinado; brioso, fi el. 4. Que 
é feito à hora marcada ou dentro 
do prazo combinado. 5. Que tem a 
natureza ou as propriedades de um 
ponto geométrico. 6. Constituído por, 
ou reduzido a um ponto. Esta semana, 
uma ministra do governo falando 
sobre as bondades de Dilma disse: A 
redução da tarifa de energia elétrica 
foi uma coisa pontual. Ora bolas, 
desde que me entendo de gente foi a 

primeira vez que se reduziu a tarifa de 
energia elétrica, sendo assim, de onde 
saiu sua pontualidade? Mas, voltando 
à segurança gostaria de saber quando 
o matadouro humano no nosso 
Estado vai reduzir a matança. Esta 
semana já ultrapassamos a média 
semanal. Num só dia mataram quatro. 
Esta semana conversei com um 
membro da Polícia Militar e ele me 
disse uma grande verdade: “Nossa 
Polícia é mal paga, mal preparada e 
pessimamente equipada.” Vou pedir 
ao novo Papa Francisco I, agora 
hermano argentino, que reze muito 
para nossa segurança melhorar.

Geraldo Batista
Por e-mail

Ponta Negra
O que não faltam são projetos 
mirabolantes para Ponta Negra. Esse 
negócio de tirar areia do mar para 
recuperar o calçadão deve ser muito 
caro. O que chama a atenção é a 
falta de um bom engenheiro e de um 
bom pedreiro. Ninguém se preocupou 
com o calçadão como deveria, agora 
precisam correr atrás.

Edson Maciel
Por e-mail

Igreja
Muito boa a reportagem do NOVO 
JORNAL sobre o padre Francisco, 
que mora em Roma. É o que vocês 
chamam de furo jornalístico. Ele 
conseguiu dar uma ideia bastante 
interessante de como são os 
bastidores de uma eleição de papa 
no Vaticano.

Gerson Menezes
Por e-mail

Igreja 2
Parabéns pela reportagem com 
o padre Francisco Fernandes. 
Demonstrou ter muita capacidade.

Maria Creuza Torres
Por e-mail

Presídios
Sei que o estado é responsável 

pelos presos, mas é muito fácil 
alguém obrigar a resolver o 
problema sem dizer como. O estado 
precisa fazer mais penitenciárias 
e acabar com o tratamento 
desumano.

João Batista Gomes
Por e-mail 

Ciência
Digno de parabéns a reportagem 
mostrando o trabalho do Hospital 
Universitário Onofre Lopes e 
dos estudantes que criaram o 
equipamento para tratar a esclerose 
lateral aminiotrófi ca. É de trabalhos 
assim que a saúde precisa, e não de 
exemplos ruins, que estão cheios nos 
hospitais públicos.

Carlos André Fernandes
Por e-mail
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Políticos superam radicalismo 
visando à construção do futuro

O jantar promovido pelas clas-
ses empresariais do Rio Grande do 
Norte, no último dia oito, em home-
nagem ao presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Alves, reuniu 
políticos de todas as tendências ide-
ológicas e fi liações partidárias diver-
sas. É o atestado de óbito do radica-
lismo. Hoje,  os parlamentares  apos-
tam num futuro alvissareiro, através 
da maturidade política, asseguran-
do o desenvolvimento consistente do 
Estado, de acordo com os novos tem-
pos, sem as rusgas inconsequentes 
do passado.  

 “O Rio Grande do Norte é dividi-
do em duas cores, dois gestos e uma 
canção, louvando um líder”, disse o 
deputado Djalma Marinho ao presi-
dente Castelo Branco (1964 a 1967), 
quando este lhe pediu para defi -
nir politicamente o Estado. Naque-
le tempo, era impossível uma convi-
vência civilizada entre os adversários 
inconciliáveis Aluízio Alves e Dinarte 
Mariz. As brigas provincianas tempe-
radas pelo radicalismo insano atrope-
lavam os caminhos do futuro, devido 
à disputa raivosa entre as duas tradi-
cionais lideranças.

Com a assunção do monse-
nhor Walfredo Gurgel ao governo 

(1966/1971), derrotando o senador 
Dinarte Mariz, o radicalismo ate-
nuou um pouco, embora continuasse 
persistente. Caicoense como Dinar-
te, o padre - como era chamado por 
familiares e amigos mais próximos - 
procurou, até por sua condição de sa-
cerdote, serenar os ânimos exaltados. 
Recebia, em Palácio, o adversário der-
rotado e lideranças da oposição, ape-
sar de enfrentar descontentamento 
de correligionários mais radicais.

Porém, com a eleição do gover-
nador Cortez Pereira (1971/1975) du-
rante o regime militar pelo processo 
indireto, mediante escolha castrense 
homologada pela Assembleia Legis-
lativa, ocorreu o recrudescimento do 
radicalismo na volta do dinartismo 
ao poder dez anos depois. O governa-
dor era um homem afável, “sou cortez 
até no nome”, assim se defi nia. As cir-
cunstâncias políticas, contudo, indu-
ziram-no ao retorno do radicalismo, 
apesar de ter recebido apoio solidá-
rio do aluizismo, com receio da elei-
ção de Dix-huit Rosado ao governo, o 
concorrente de Cortez na disputa. 

 Sucedeu Cortez Pereira ao ex-de-
putado federal Tarcísio de Vasconce-
los Maia (1975/1979). Um dos desta-
cados expoentes do radicalismo li-

gado ao senador Dinarte Mariz, de 
quem era parente e correligionário. 
No entanto, estava há mais de dez 
anos afastado das atividades político-
-partidárias. Antes de assumir o go-
verno, especulava-se sobre nova reca-
ída ao radicalismo, mas ocorreu jus-
tamente o contrário. Tarcísio pregou 
no discurso de posse a convivência 
pacífi ca entre correligionários e ad-
versários, episódio batizado pela im-
prensa de Paz Pública.

João Agripino e a reaproximação 
dos rivais 

Quando o nome de Tarcísio Maia 
foi escolhido, levantou-se, de imedia-
to, a hipótese de que o radicalismo 
retornaria com força total.  Contu-
do, no espaço de tempo entre indica-
ção e posse, houve um fato decisivo. 
O ex-governador e senador pela Para-
íba, João Agripino, irmão de Tarcísio, 
promoveu encontro entre os ex-ami-
gos Aluízio e Tarcísio, celebrando a 
paz entre eles. Os dois foram depu-
tados federais pela legenda da UDN e 
tinham relações de amizade. O rom-
pimento aconteceu em 1960, quan-
do Tarcísio optou pela candidatura 
de Djalma Marinho, fi cando ao lado 
do governador Dinarte Mariz, contra 
Aluízio.

João Agripino, apesar do paren-
tesco com Dinarte, sempre manteve 
relações amistosas com Aluízio Alves, 
desde os tempos da UDN, em oposi-
ção ao governo Vargas. Sua atitude, 
aproximando o irmão de Aluízio, foi 
uma alfi netada na liderança do sena-
dor Dinarte Mariz, que nunca lhe per-
doou por este fato.  O certo é que Tar-
cisio Maia assumiu o governo já com-
posto com Aluízio, embora de forma 
discreta até a ofi cialização da Paz Pú-
blica em 1978, assegurando a eleição 
do arenista Jessé Freire ao Senado da 
República.

Posteriormente, em 1979, Tarcísio 
Maia conseguiu indicar o ex-secretá-
rio de Saúde e primo Lavoisier Maia 
Sobrinho, seu sucessor, derrotando a 
terceira tentativa frustrada do ex-se-
nador Dix-huit em chegar ao gover-
no. Esse fato lhe custou o afastamen-
to político da família Rosado, com 
quem tinha laços de parentescos 
bem próximos. O rompimento com 
Aluízio aconteceu em 1982 quando o 
prefeito de Natal, José Agripino, fi lho 
de Tarcísio, candidato ao governo do 
Estado, derrotou Aluízio, candidato 
da oposição, com maioria expressiva. 
A primeira e única derrota do maior 
líder popular do Rio Grande do Norte.

Na campanha de 1982, ocorreram ainda alguns 
rasgos de radicalismo, mas logo superados pelo 
tempo. Nos dois governos de José Agripino, de 
1983 a 1986 e de 1991 a 1994, ele não permitia 
mesquinharias contra adversários e afi rmou em 
comícios pelo Estado: “Vou sepultar o radicalismo 
sete palmos abaixo da terra”. Recebia prefeitos 
de oposição em Palácio e atendia a solicitações 
de pleitos. Em atos e procedimentos, houve nova 
reaproximação entre adversários, pois já não havia 
entre estes aquele passado virulento.

 Nesse clima propício, surgiu a ideia das 
emendas coletivas em favor do Estado, coordenada 
pelo deputado Iberê Ferreira de Souza, que originou 
a união dos contrários. Certa vez, a representação 
federal, tendo à frente o governador José Agripino, 
adentrou ao gabinete do presidente Fernando 
Henrique Cardoso para tratar das emendas coletivas, 
quando este surpreso perguntou: “Que milagre é 
este: Alves e Maia juntos?” Informado da iniciativa, 
concluiu: “Vocês estão dando um exemplo ao país”.

Essa aproximação permitiu acordos 
partidários entre PFL/DEM e PMDB, que 
resultaram nas eleições de Rosalba Ciarlini ao 
senado em 2006 e governo do Estado em 2010. 
Isso só foi possível devido à consequência da 
convivência pacífi ca entre  correligionários e 
adversários. A Paz Pública sugerida por Tarcísio 
Maia consolidou-se, na prática, poucos anos 
depois, com respaldo das bases partidárias dos 
dois partidos anteriormente rivais.

Quem ganhou com esse novo posicionamento 
político foi o Rio Grande do Norte, o grande 
benefi ciário do amadurecimento da classe política, 
permitindo o entendimento que será muito útil no 
futuro. É claro que haverá divergências e confrontos 
nas disputas eleitorais, mas sem os exageros 
destemperados das paixões e ódios de décadas 
passadas.  

O FIM DO RADICALISMO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

A FE poderá salvar
Transcrevo partes de um artigo 

que escrevi o ano passado e que está 
bastante atual.

É grave o estado em que se encontra 
a educação escolar pública brasileira. A 
mídia diariamente aborda tal situação.

São inúmeros os diagnósticos, 
ações , projetos, planos, programas 
que se sucedem sem , no entanto, al-
cançar resultados efetivos.

Um dos maiores “nós” deste atra-
so é a Família. Quando ela passar a 
exigir uma boa escola para seus fi -
lhos, não tenhamos dúvidas,  a situ-
ação vai melhorar substancialmente. 

A Família se apresenta acomoda-
da, apática, aceitando, pacifi camente, 
a sofrível escola que ai está! Trata-se 
de um cliente com um baixo nível de 
exigência. Será que ele se dá conta de 
tal realidade?  É preciso que aconteça 
uma verdadeira revolução cultural. O 
grande desafi o : como fazê-la?

Idéia simples a ser perseguida: to-
das as publicidades governamentais te-
rão um cunho educativo. Sensibilizar as 
Famílias para que se integrem à escola, 
passando a elogiar, criticar, sugerir, par-
ticipar, fiscalizar... Afinal, os governantes 
respondem às pressões da população.

A crise vivida pela Família brasilei-
ra atual é uma realidade que repercute 
diretamente na Escola. Ambas têm que 
se ajudar. O encontro FE tem que acon-
tecer. Está sendo muito difícil ser e fa-
zer Escola na atualidade. Escutemos os 
profi ssionais da educação sobre o tema!

É gritante a necessidade de se as-
segurar uma política educacional que 
ultrapasse governos e evite-se a fami-

gerada descontinuidade. Afi nal, uma 
mudança acontecerá diante de  fi r-
mes e duradouras decisões e muita 
perseverança.

Exige-se que, pelo menos , os alunos 
aprendam a ler, escrever, contar, pensar 
conscientemente, formando hábitos, 
atitudes, valores, conceitos, princípios. 
Se isso não acontece, fechemos a escola! 

A Escola não pode ser simplesmen-
te um espaço para  distribuir leite, me-
renda, realizar ações de saúde... Tudo 
isso é  muito importante ! Indispensá-
vel, no entanto , que ela cumpra, antes 
de mais nada,  a sua missão primeira!

Cabe lembrar que a instituição 
escolar, constantemente, é aponta-
da para que ai aconteçam dezenas 
de ações as mais variadas, conforme 
já assinalado. Impressionante é uma 
instituição tão solicitada e tão frágil. 
Tal fragilidade é evidenciada a partir 
dos recursos humanos – pouco valo-
rizados e as limitadas disponibilida-
des  fi nanceiras. 

Fica a idéia: o encontro efetivo en-
tre a Escola e a Família é a salvação 
para a educação escolar brasileira. E 
tudo isso deverá começar a se consoli-
dar na denominada educação escolar 
básica (0 aos 17 anos). Ela sedimenta 
a educação superior, importante. Não  
deveria ser prioritária. Aliás , quando 
se diz  que tudo é prioridade, concluir-
-se que inexiste prioridade. 

Tais idéias permitem que afi rme-
mos: só a  FE salva! 

Excepcionalmente hoje republicamos, 

a coluna do dia 07/03/2013

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras
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Em seu primeiro pronuncia-
mento como papa, o cardeal ar-
gentino Jorge Mario Bergoglio, 
76, arcebispo de Buenos Aires, 
agradeceu as boas-vindas e dis-
se sentir que os cardeais foram 
encontrá-lo “no fi m do mundo”. 

“Vocês devem saber que o 
dever do conclave era dar um 
bispo para Roma. E parece que 
os cardeais foram encontrá-lo 
no fi m do mundo. Obrigado pe-
las boas-vindas”, foram suas pri-
meiras palavras. 

Depois, antes de oferecer 
suas bênçãos, ele pediu uma 
oração pelo agora papa emérito 
Bento 16. “Agradeço a hospita-
lidade, a comunidade de Roma 
e antes de mais nada, eu queria 
fazer uma oração para o nosso 
bispo emérito Bento 16. Unidos, 
todos os juntos, para que o Se-
nhor abençoe”, disse. “Eu aben-
çoo vocês, mas peço um favor. 
Antes que o bispo abençoe o 
povo, peço que orem para que o 
Senhor me abençoe. Vamos fa-
zer silêncio para esta oração de 
vocês”, pediu. 

Depois, o papa, que escolheu 
o nome Francisco 1º, disse que o 
novo caminho da Igreja será tra-
çado juntamente com o povo. 

“Recomeçamos o caminho 
da igreja de Roma, bispo e o 
povo, de amizade, amor e con-
fi ança entre nós. Vamos orar 
sempre por nós, um pelo outro, 

porque somos todos irmãos”, 
disse Bergoglio. Finalmente, o 
papa pediu que rezem por ele e 
se despediu do povo que o sau-
dava no Vaticano. “Orem por 
mim e iremos nos encontrar em 
breve. Boa noite e um bom des-
canso a todos.”

HUMANISTA
Durante missas e discursos, 

o agora papa Francisco critica-
va duramente a desigualdade 
social argentina quando era ar-

cebispo de Buenos Aires, capital 
do país. Jorge Bergoglio disse, em 
uma missa no bairro de Consti-
tuición, que na capital argentina 
“se cuida melhor de um cachor-
ro do que de um irmão” e que a 
cidade fracassou e segue fracas-
sando no combate à escravidão. 

“A escravidão não está aboli-
da nesta cidade [Buenos Aires]”, 
disse o arcebispo a fi éis. “Nesta 
cidade se explora trabalhadores 
em ofi cinas clandestinas e, se 
são imigrantes, os priva da pos-

sibilidade de saírem dali.” 
Em outra missa, chamou 

dívida social do país de “imo-
ral, injusta e ilegítima”. Para ele, 
a defi nição de dívida social é a 
“violação do direito de desenvol-
ver uma vida plena, ativa e dig-
na em um contexto de liberda-
de, igualdade, oportunidade e 
progresso social”. Bergoglio dis-
se isso devido ao “reconheci-
mento social que se tem acerca 
dos graves danos à vida, o valor 
da vida e à dignidade humana”. 

ACHADO NO
“FIM DO MUNDO’’

A eleição de um papa 
latino-americano mostra que 
a Igreja “se abre” ao mundo, 
avaliou o secretário-geral da 
CNBB (Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil), 
Leonardo Steiner. “A escolha 
de um latino-americano 
vem mostrar que a Igreja se 
abre, está voltada para toda a 
Igreja. Não é mais uma Igreja 
só voltada para a Europa”, 
disse dom Leonardo pouco 
após o anúncio do novo papa. 

Ele afi rmou que não 
há frustração pelo papa 
escolhido não ser um 
brasileiro e disse que a 
escolha do argentino foi uma 

surpresa. “Ainda estamos 
surpresos. Foi uma surpresa 
bonita, muito agradável. Dom 
Raymundo [Damasceno, 
presidente da CNBB], 
quando liguei para ele na 
segunda-feira, me disse “dom 
Leonardo, acho que teremos 
surpresas’. Ele acertou.” 

Dom Leonardo elogiou 
a escolha do nome do novo 
papa. “O nome é muito 
simbólico, viu? Francisco, um 
homem de Deus, um homem 
simples, um homem que 
soube cantar o amor de Deus. 
Se Francisco souber cantar o 
amor de Deus, nós estaremos 
muito satisfeitos e realizados.”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Jorge Mario Bergoglio pediu orações em silêncio e disse que o novo caminho da Igreja será traçado com o povo 

 ▶ Para Leonardo Steiner não há frustração na escolha do argentino 

KIKA PRESS/HONOPIX/FOLHAPRESS

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

ELEIÇÃO MOSTRA
QUE IGREJA “SE ABRE”
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Editor 

Viktor Vidal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2013 OBJETO

HOMOLOGO
vencedoras 01)MARIADASNEVESGALDINO-ME

02) R M DE P PEREIRA INFORMÁTICA - LTDA

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 002/2013
LeiN°10.520/02 de17/07/2002, c.c. o que estabelecea LeiN°8.666, de 21.06.93, atualizada pela Lei
n° 8.883, de 08.06.94: Modalidade - . -
Contratação de empresas especializada em manutenção em copiadoras e impressoras e recarga de
Cartuchos e Tonners, para o exercício de 2013, conforme especificações contidas no edital e seus
anexos, o processo sob-referência e o objeto respectivo ao licitante para o qual
sagraram - se a . - CNPJ: 06.007.909/0001-
58, vencedora do lote I no valor de R$7.545,00 (sete mil quinhentos e quarenta e cinco reais) e a
empresa - CNPJ: 09.165.225/0001-72,
vencedora do lote II. NovalordeR$87.000,00 (oitenta e setemil reais).

Pendências/RN, 13 de Março de 2013
- Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013
OBJETO

HOMOLOGO

PFDEOLIVEIRA- CNPJ70.162.680/0001-25

SUZAN KELLYGONZAGA
NUNESME -CNPJ07.349.823/0001-76

Ivan de Souza Padilha -

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 005/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada
pela Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade - .

- Contratação de empresa especializada que se disponha a fornecer de forma gradual,
materiais gráficos, conforme especificações contidas no edital e seus anexos, o
processo sob-referência e o objeto respectivo ao licitante para o qual sagraram - se vencedoras a

, vencedora dos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07,
08, 09, 10, 11,12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 31, 32, 33, 34,
35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63,
64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76,77 e 78 e a empresa

, vencedora dos itens 30, 47, 54,58 e74.
Pendências, 05 de Março de 2013

Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2013. OBJETO

HOMOLOGO
vencedoras JOSILENE

AUGUSTAMARTINSDOSSANTOSME
JCDANTAS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 008/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela
Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade - -
Contratação de empresa para o fornecimento de material hidrossanitário, material elétrico e material
de construção civil, para atender as necessidades de manutenção da secretaria de obras e serviços
públicos, conforme especificações contidas no edital e seus anexos, o processo sob -
referência e o objeto respectivo ao licitante para o qual sagraram - se a

-CNPJ: 05.872.856/0001-70, vencedora dos lotes I e II
e aempresa -CNPJ: 08.217.440/0001-07, vencedora do lote III.

Pendências, 13 de Março de 2013
Prefeito MunicipalIvan de Souza Padilha -

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de Empresa para cessão de direito de uso de Sistemas Integrados de
Orçamento, Finanças e Contabilidade Pública, Licitação,Compras e Contratos, Recursos
Humanos e Folha de Pagamento, Patrimônio, Almoxarifado, Portal da Transparência,
ProtocoloGeral e Digitalização, bem comoprestação de serviços técnicos especializados de
manutenção preventiva, corretiva e evolutiva do software,

09:00 (nove) horas do dia 27/03/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 018/2013
Objeto:

de acordo com as alterações da
legislação brasileira, seguindo normatizações,Decretos e Leis Brasileiras, emespecial daLei n.º
4.320/1964, treinamento e suporte técnico aos sistemas explicitados, para atender às
necessidades da Prefeitura Municipal de Pendências/RN. A Pregoeira do município de
Pendências avisa que, a sessão pública será realizada na sede da Prefeitura Municipal sito Rua
Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as .
O edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal de segunda à
sexta das08:00h as 14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 13 de Março de 2013
Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013

A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº 005/2013,
cujo objeto é

, conforme especificações contidas no edital e seus anexos, que teve
como a , vencedora dos itens 01, 02, 03,
04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11,12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 31, 32,
33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63,
64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76,77 e 78, aempresa

, vencedora dos itens 30, 47, 54,58 e 74. Informamos que aAta na
íntegra, contendo todos os valores, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura Municipal de
Pendências, naAv.FranciscoRodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN.

Contratação de empresa especializada que se disponha a fornecer de forma
gradual, materiais gráficos

vencedoras PFDEOLIVEIRA-CNPJ70.162.680/0001-25

SUZANKELLYGONZAGANUNES
ME - CNPJ 07.349.823/0001-76

Pendências, 25 de Fevereiro de 2013
PregoeiroWellington Batista dos Santos -

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIALNº 008/2013

A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº
008/2013, cujo objeto é a

, conforme
especificações contidas no edital e seus anexos, que teve como a

- CNPJ: 05.872.856/0001-70, vencedora dos lotes
I e II e a empresa - CNPJ: 08.217.440/0001-07, vencedora do lote III. Informamos
que aAta na íntegra, contendo todos os valores, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura
Municipal dePendências, naAv.FranciscoRodrigues, 205 -Centro - Pendências/RN.

Pendências, 13 de Março de 2013
Pregoeira

Contratação de empresa para o fornecimento de material
hidrossanitário, material elétrico e material de construção civil, para atender as
necessidades de manutenção da secretaria de obras e serviços públicos

vencedoras JOSILENE
AUGUSTAMARTINS DOSSANTOSME

JCDANTAS

Anne Keilly de Oliveira Souza -

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO
AComissão Permanente de Licitação da SecretariaMunicipal deObras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - LagoaSeca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade Concorrência Pública cujo
objetivo, data e hora seguemabaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no
Quadro deAvisodaSEMOPI, assim como àdisposição dos interessadosno citado local.

Natal, 13 de março de 2013.

Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Concorrência
Pública Objeto Data Hora

00000.58657/2012-10 003/ 2013-
SEMOPI/SEMURB

Contratação de Empresa
Especializada para: Construção
da Rua Verde no Bairro de Mãe
Luiz, na Cidade do Natal/RN.

22/04/2013 09:00 h.

POR UM FPE 
MAIS GORDO
/ REUNIÃO /  ROSALBA CIARLINI SE MOSTRA OTIMISTA COM NOVA PROPOSTA DO PACTO 
FEDERATIVO QUE PODE AUMENTAR REPASSE DA UNIÃO AOS ESTADOS

Assembleia aprova reajuste de 
procuradores do estado

/ VOTAÇÃO /

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA apro-
vou por unanimidade o reajus-
te nos salários dos procurado-
res do Estado. De acordo com o 
projeto, os procuradores recebe-
ram 5% retroativos a janeiro de 
2013; mais 5% a partir de 1º de 
janeiro de 2014 e mais 5% a par-
tir de 1º de janeiro de 2015.

Embora tenha votado a favor 
do reajuste, o deputado Fernan-
do Mineiro (PT) afi rmou que es-
pera que o governo dê o mesmo 

tratamento aos demais servido-
res que estão com suas deman-
das de cargos e salários a serem 
cumpridas. “O governo protela o 
cumprimento, mas é preciso ter 
essa mesma medida pois a lei 
de responsabilidade fi scal vale 
para todos”, disse antes de lem-
brar que 824 suplentes da polí-
cia precisam ser chamados.

A deputada Márcia Maia en-
dossou a preocupação do petis-
ta. “Precisamos da convocação 

para poder pelo menos minimi-
zar a gravidade dessa situação 
de insegurança pública”, disse.

Do lado do governo, o depu-
tado Getúlio Rego (DEM) infor-
mou que novos concursos serão 
realizados para suprir a demanda 
assim que a ‘saúde fi nanceira do 
estado’ estiver recuperada.  “Sem 
esses profi ssionais, sem dúvida o 
Estado terá golpes letais no seu 
equilíbrio fi nanceiro”, disse.

Rêgo disse que a governadora 

está à procura da melhor forma 
para implantar os planos de car-
gos e carreira que já foram apro-
vados em 2012, mas ainda não fo-
ram colocados em prática. “Com 
relação aos suplentes, temos que 
ter uma participação coletiva 
para dar suporte a esses jovens, 
porque sem dúvida o nosso Es-
tado é carente na questão da se-
gurança pública, mas o RN não é 
uma ilha, esse é um problema na 
conjuntura nacional”, disse.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni diz ter saído otimista da reu-
nião de ontem entre os governa-
dores e membros do Congresso 
Nacional sobre a nova proposta 
de pacto federativo (normas de 
relacionamento entre União, es-
tados e municípios). Entre os as-
suntos discutidos, ela destaca a 
proposta de mudança de distri-
buição do Fundo de Participa-
ção dos Estados (FPE) e mudan-
ças no recebimento, por parte 
da União, de 1% do Programa 
de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público (Pasep). 

A reunião aconteceu no Sa-
lão Negro do Congresso Nacional 
e participaram do encontro, além 
de 20 governadores, os presiden-
tes das duas casas Henrique Alves 
(Câmara dos Deputados) e Renan 
Calheiros (Senado), presidentes 
de partidos e de comissões como 
a de Desenvolvimento Econômi-
co e Constituição e Justiça. 

“Foi um encontro bem repre-
sentativo bastante democrático, 
uma boa maneira de discutir o 
pacto”, falou Ciarlini. 

Ela explicou que, quando 
a Constituição Federal foi pro-
mulgada, os principais tributos 
da arrecadação federal eram o 
Imposto sobre Produtos Indus-

trializados (IPI) e Imposto de 
Renda (IR), respondendo por 
aproximadamente 73% do total 
arrecadado. Na atualidade, de 
acordo com a governadora, es-
ses dois tributos representam 
menos da metade da arrecada-
ção da União (em torno de 43%), 
enquanto o restante do dinhei-
ro é formado por contribuições 
como a Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade So-
cial (Cofi ns), entre outros. 

“Nosso desejo é de que as 
contribuições possam ser inclu-
sas na distribuição do FPE, pois 
a realidade dos estados também 
mudou muito”, fala ela, referin-
do-se a aspectos como cresci-
mento demográfi co e anseios da 
população quanto à prestação 
de novos serviços públicos e de 
melhor qualidade. 

A governadora também rei-
vindica que a União não seja mais 
contemplada com percentual re-
cebido (1%) do Pasep dos esta-
dos. Se não fosse repassado essa 
parcela do RN, o estado economi-
zaria 72 milhões em um ano. 

O senador José Agripi-
no Maia, líder do Democratas 
(DEM) também fi cou entusias-
mado com a representatividade 
do encontro. “Essa foi a primeira 
vez que se reuniram 20 governa-
dores e líderes de partido da Câ-
mara e Senado para discutir pro-

blemas da Federação. O primeiro 
momento é sobre a recuperação 
das fi nanças, mas vai chegar a 
hora em que leis que promovem 
o equilíbrio na Federação tam-
bém serão discutidas nesse tipo 
de reunião”, ressaltou Agripino. 

Os presidentes do Senado, 
Renan Calheiros, e da Câma-

ra, Henrique Eduardo Alves, se 
comprometeram a debater e a 
votar as propostas apresenta-
das pelos chefes do Executivo 
estadual. No dia 20 de março, a 
discussão sobre o Pacto Federa-
tivo deverá continuar, no Sena-
do e na Câmara, com os prefei-
tos das capitais.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rosalba é cumprimentada por Renan Calheiros na reunião com governadores

JOSÉ CRUZ / ABR

PROPOSTAS

Como resultado da reunião que realizaram na segunda-feira, os 
governadores apresentaram uma proposta de consenso englobando 
quatro pontos, que serão levados para análise no plenário das duas casas.

Para a governadora Rosalba Ciarlini, os executivos estaduais não têm 
condições de atender às exigências feitas aos estados. A governadora 
defende uma melhor distribuição dos recursos da segurança, saúde 
e educação, possam ser redistribuídos para que os governos tenham 
condições de honrar com todas as necessidades de municípios e estados. 

As propostas consensuais são:
1 – Dívida pública: redução de 33% da receita líquida real; pagamento 
da dívida, conversão para 30%, ao ano, do comprometimento da receita 
corrente líquida para a contratação de operações de crédito.

 2 – Aprovação da PEC que impede a geração de despesas reais para os 
estados sem a indicação da fonte dos recursos;

 3 – Ampliação da base do FPE e FPM. Pela avaliação inicial, a base de 
cálculo fi caria em 13% para a formação do FPE e de 13,5% para o FPM;

 4 – Zerar a alíquota do Pasep. Hoje é de 1% da receita dos estados e 
municípios.
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Editor 

Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Registro de Preços PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS
PROFISSIONAIS DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E URBANISMO, no
município de Pendências/RN

08:00 (oito) horas do dia 28/03/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 012/2013
Objeto:

, conforme especificações constantes do Termo de
Referência,Anexo I deste Edital.APregoeira domunicípio de Pendências avisa que, a sessão
pública será realizada na sede da Prefeitura Municipal sito Rua Francisco Rodrigues, 205 -
Centro - Pendências/RN, as . O edital encontra-se a
disposição dos interessados na sede do executivomunicipal de segunda à sexta das 08:00h as
14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 13 de Março de 2013
A Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Contratação de empresas especializada em manutenção em
copiadoras e impressoras e recarga de Cartuchos e Tonners, para o exercício de 2013

vencedora
01) MARIA DAS NEVES GALDINO-ME

02) RM DEPPEREIRAINFORMÁTICA- LTDA.

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIALNº 002/2013
A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº
002/2013, cujo objeto é

,
conforme especificações contidas no edital e seus anexos, que teve como as
empresas. . - CNPJ: 06.007.909/0001-58,
vencedora do lote I e a empresa - CNPJ:
09.165.225/0001-72, vencedora do lote II. Informamos que aAta na íntegra, contendo todos os
valores, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura Municipal de Pendências, na Av.
FranciscoRodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN.

Pendências/RN, 13 de Março de 2013
- Pregoeira

À frente de grandes 
projetos de reurbanização, 
engorda e recuperação 
das praias de João Pessoa, 
Fortaleza, Recife e 
Jaboatão dos Guararapes 
e apontado como um dos 
maiores especialistas em 
Engenharia Costeira do 
Nordeste, Luiz Parente 
Maia veio a Natal a pedido 
do engenheiro potiguar 
Eugênio Cunha, seu amigo 
de longa data, e que 
também está auxiliando 
a Semopi na questão de 
Ponta Negra. 

Não cobrou, garantiu, 
pela elaboração do estudo 
preliminar, embora tenha 
trazido uma equipe para 
trabalhar checando 
as condições nos dois 
quilômetros de calçadão. 

Da Prefeitura, só 
recebeu passagem e 
hospedagem, disse. “Foi 
um pedido pessoal de 
Eugênio, que conheço há 
muito tempo”, disse. 

Depois de três dias anunciando 
as medidas que iria tomar para re-
compor o calçadão de Ponta Negra, 
inclusive com a vinda de um en-
genheiro especialista em proteção 
costeira, a Prefeitura de Natal on-
tem decidiu silenciar sobre a situ-
ação. No fi nal da manhã de ontem 
o engenheiro entregou o estudo re-
alizado que aponta para o enroca-
mento de pedras arrumadas como 
solução provisória, mas o NOVO 
JORNAL não pôde ter acesso ao 
documento. A ordem na Semopi é 
não falar com a imprensa até que se 

chegue a um acordo com o Minis-
tério da Integração Nacional.

A reunião está marcada para a 
próxima terça-feira, mas ainda está 
pendente de confi rmação. Esta foi 
a única informação repassada pelo 
secretário adjunto de Obras Públi-
cas, que desde o início da semana 
conversa com o NOVO JORNAL 
sobre o assunto. “Fui orientado no 
sentido de que ninguém da Semo-
pi nem as pessoas que estão tra-
balhando no estudo irão falar com 
a mídia sobre o calçadão, até que 
seja encontrada uma solução jun-

to ao Ministério”, disse. 
Foi o próprio Tomaz que infor-

mou à reportagem que, por volta 
das 11h de ontem, estava de saída 
para encontrar Luiz Parente para 
receber o parecer do engenheiro. 
Questionado se a reportagem po-
deria acompanhar o encontro, o ad-
junto negou. O titular da Semopi, 
Rogério Mariz, também foi procu-
rado pelo NOVO JORNAL e, ao sa-
ber do assunto em questão, foi taxa-
tivo ao telefone. “Não dou entrevista 
sobre o calçadão de Ponta Negra até 
conversar com o Ministério”, disse. 

O NOVO PROJETO para o calçadão 
de Ponta Negra entregue ontem à 
Prefeitura de Natal pelo engenhei-
ro Luiz Parente Maia inclui, além 
do enrocamento de pedras arru-
madas, construção de dez esca-
das e quatro rampas de acesso em 
uma faixa de dois quilômetros de 
extensão. As obras fi caram orça-
das em R$ 4,8 milhões segundo o 
parecer do especialista. O engor-
damento da faixa de praia, que de-
verá ser feito com a dragagem da 
areia do fundo do mar, levará mais 
R$ 3,7 milhões. Serão necessários 
90 mil metros cúbicos de areia. 

O engenheiro entregou o estudo 
preliminar à Semopi ontem ao meio 
dia, conforme havia prometido. De-
pois de dois dias de análise, chegou 
à conclusão que o enrocamento é 
necessário em um raio de dois qui-
lômetros do calçadão, 400 metros a 
mais do que a área atingida. “Como 
o dinheiro pode demorar a sair e a 
erosão aumentar os danos, incluí-
mos mais 400 metros como medi-
da de prevenção”, explica. 

Segundo Parente, os represen-
tantes da Prefeitura gostaram do re-
sultado porque, no primeiro proje-
to apresentado ao Ministério da In-
tegração Nacional, a ideia era usar 
bolsacreto para recompor a estru-
tura e para isso seriam gastos R$ 4,5 
milhões para proteger apenas 600 
metros de calçadão. “O enrocamen-
to sai bem mais barato e o custo-be-
nefício é maior”, disse ontem à tar-
de por telefone ao NOVO JORNAL.

Para a dragagem, serão neces-
sários mais R$ 3,7 milhões. Só para 
o transporte da draga seriam des-
pendidos R$ 1 milhão. Retirar 90 
mil metros cúbicos de areia de-
mandaria o resto do custo pre-
visto, já que o valor de retirada de 
cada metro cúbico de areia é de R$ 
30. A jazida utilizada seria aquela 

apontada pelos estudos da UFRN, 
a 10 quilômetros da faixa de praia 
de Ponta Negra. 

A solução defi nitiva, embo-
ra ainda não tenha sido estudada 
pelo especialista, passaria por co-
locar mais areia e aumentar a en-
gorda já prevista e, posteriormen-
te, construir uma barreira de pro-
teção, que poderia ser um espigão. 
O engenheiro admitiu que essa 

possibilidade poderá ser estuda-
da posteriormente por ele, já que 
a Prefeitura gostou tanto do traba-
lho desenvolvido que demonstrou 
interesse em contratá-lo para ela-
borar um projeto defi nitivo.

“Por enquanto é só conversa, 
mas eles disseram que têm inte-
resse em nos trazer para elaborar 
o projeto defi nitivo, que poderia 
levar de quatro a cinco meses para 

fi car pronto. Precisamos fazer al-
guma coisa bacana, porque Ponta 
Negra é o maior cartão-postal da 
cidade”, acrescenta. 

Os números apontados no es-
tudo preliminar de Parente diver-
gem daqueles apresentados ini-
cialmente pela Prefeitura ao Mi-
nistério da Integração. Conforme 
o secretário adjunto de Obras Pú-
blicas Tomaz Pereira Araújo Neto 

disse em entrevista anterior ao 
NOVO JORNAL, o Executivo havia 
solicitado R$ 1,250 milhão para re-
composição do calçadão, R$ 3,565 
milhões para proteção defi nitiva 
da calçada e mais R$ 5,8 milhões 
para a engorda provisória. 

O Ministério, por sua vez, res-
pondeu dizendo que disponibili-
zaria R$ 1,5 milhão para recom-
por a estrutura perdida e mais 

R$ 3,5 milhões para a engorda. 
Com o projeto de Luiz Parente 
que será levado na próxima terça-
-feira a Brasília, a recuperação do 
calçadão passa a R$ 4,8 milhões e 
mais R$ 3,7 milhões para a engor-
da provisória. Os valores que esta-
vam previstos no laudo feito pela 
UFRN, o único até então levado 
em conta, foram estimados em R$ 
17 milhões.

NOVO PROJETO 
PODE CUSTAR R$ 8,5 MI
/ PONTA NEGRA /  PROJETO APRESENTADO POR CONSULTOR TRAZIDO PELA PREFEITURA ESTIMA EM R$ 4,8 MILHÕES 
INSTALAÇÃO DE PEDRAS AO LONGO DE 2KM DE CALÇADAS; E MAIS R$ 3,7 MILHÕES PARA O “ENGORDAMENTO” DA PRAIA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

ENGENHEIRO 
DIZ NÃO TER 
COBRADO PELO 
TRABALHO 

PREFEITURA RESOLVE SILENCIAR

 ▶ Praia urbana mais visitada de Natal tem sido prejudicada pela demora em reparar áreas atingidas no calçadão

 ▶ Desde que o calçadão começou a ceder em razão da força da maré, em meados do ano passado, a destruição se espalhou em vários pontos de Ponta Negra

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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IMPASSE
/ DEBATE /  APÓS FECHAMENTO DE NÚCLEO NA CIDADE DA ESPERANÇA, AUTORIDADES PLANEJAM ABRIR ESTRUTURA 
SIMILAR NA ZONA NORTE; POLÍCIA CIVIL E ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA MANTÊM ‘JOGO DE EMPURRA’

O ANÚNCIO DO fi m do Núcleo de 
Custódia de Cidade da Esperança, 
programado para ocorrer no pró-
ximo domingo, não representa o 
encerramento das discussões so-
bre custódia de presos por parte 
da Polícia Civil. Ao contrário, re-
presentou a retomada do debate 
sobre o assunto. Ontem, a catego-
ria voltou a reivindicar que a Se-
cretaria de Justiça “assuma o seu 
papel” quanto à responsabilidade 
sobre os detentos. A Sejuc já ante-
cipou que não tem como supor-
tar toda a demanda.

Com o fi m do Núcleo na Ci-
dade da Esperança, a Polícia Ci-
vil planeja a criação de uma es-
trutura similar no conjunto Pa-
natis, zona Norte. O que seria a 
renovação do problema por par-
te da administração estadual 
é justifi cado pelas autoridades 
como um “encerramento gradu-
al” da questão. “O fi m do Núcleo 
é uma etapa. No Panatis, haverá 
uma capacidade menor e é uma 
etapa para que não haja mais 
custódia na Polícia Civil do RN”, 
disse o delegado-geral, Fábio Ro-
gério Silva.

A polícia decidirá qual com-
portamento passará a adotar 
quanto ao problema. Para isso, 
convocou extraordinariamente o 
seu Conselho Superior, órgão de-
liberativo e opinativo sobre ma-
térias relevantes da instituição. A 
reunião foi iniciada ontem e inter-
rompida para ser retomada hoje. 
Ao fi nal do encontro, a categoria 
se posicionará sobre o assunto.

Ontem, em entrevista coleti-
va, o delegado-geral, Fábio Rogé-
rio Silva, pediu que a Sejuc “assu-
ma o seu papel e tome conta dos 
presos”. Os colegas de Rogério, in-
tegrantes do Conselho, também 
realizaram declarações nesse sen-
tido. O delegado Ricardo Sérgio 
disse que “é preciso buscar solu-
ções práticas quanto ao assunto” 
e foi completado pela colega Ka-
line Leite, que disse: “É um pleito 

antigo da polícia [deixar de custo-
diar presos]. A polícia existe para 
investigar e esse desvio de função 
prejudica a nossa atividade”.

O assunto foi retomado essa 
semana, quando a Justiça deu 
novo prazo para que o Núcleo na 
zona Oeste fosse fechado. Desde 
agosto, a 4ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Natal havia determinado 
o encerramento das atividades no 
local em virtude do fl agrante des-
vio de função dos policiais lá lota-
dos e pelas precárias condições 
de funcionamento.

Nessa semana, o Estado vol-

tou a se comprometer com o fe-
chamento do local. Ontem, cer-
ca de 90 homens eram custodia-
dos no Núcleo. Até domingo, eles 
deverão ser levados ao Centro de 
Detenção Provisória (CDP) no 
bairro de Candelária. O local pas-
sa por reparos antes de receber 
os presos. A previsão da Sejuc é 
que toda a transferência seja re-
alizada no domingo, dia fi nal do 
prazo estipulado.

Dentre as possibilidades co-
gitadas pelo Conselho, está a de-
liberação de não mais custodiar 
detentos e repassá-los de forma 
imediata à Sejuc. “Temos que 

exigir que a Sejuc receba os pre-
sos. Lutamos para que isso acon-
teça”, destacou a delegada Ana 
Cláudia Saraiva, presidente da As-
sociação de Delegados do RN.

REPÚDIO
A reunião do Conselho ser-

viu também para demonstrar o 
apoio da categoria ao delegado-
-geral Fábio Rogério. Nessa se-
mana, o Ministério Público di-
vulgou um pedido que fez à Jus-
tiça. Nele, o promotor Wendell 
Bethoven pede que Rogério seja 
afastado temporariamente do 

cargo para que as decisões ju-
diciais passem a ser cumpridas. 
Na visão do MP, o delegado-geral 
não tem obedecido ao Poder Ju-
diciário e deve ser parcialmente 
substituído por alguém que aja 
no sentido inverso.

Ontem, Fábio Rogério se dis-
se “magoado”. “Sou um cidadão 
de bem e sempre cumpri as deci-
sões. Quanto à decisão de fecha-
mento, houve audiências que re-
sultaram no entendimento de 
que a Sejuc não tinha condições 
de suportar toda a demanda”, es-
clareceu. Ele classifi cou como 

“grave” o pedido por “mexer com 
uma autoridade policial”. “Sem-
pre tive interesse e vontade de 
acabar com o Núcleo”, destacou.

Ele recebeu apoio dos cole-
gas que, hoje, deverá assinar uma 
nota expressando esse sentimen-
to. “Foi uma medida extrema e in-
cabível”, declarou a delegada Ana 
Cláudia Saraiva.

Além de pedir o afastamento 
do delegado-geral, o MP solicitou 
o bloqueio de R$ 4,9 milhões – va-
lor relativo ao acúmulo de multas 
por não cumprimento do fecha-
mento do Núcleo. 

A Coordenação da 
Administração Penitenciária 
(Coape) da Sejuc declarou ontem 
que não tem como assumir 
imediatamente toda a demanda 
da Polícia Civil. A informação foi 
dada pelo responsável pela Coape, 
major Castelo Branco. “Hoje, já 
há um défi cit de 2,1 mil vagas no 
Sistema. Como posso assumir as 
pessoas presas diariamente pela 
polícia? Não temos essas vagas”, 
indagou.

Ele questionou a informação 
de que a polícia não tem 
atribuição para custodiar presos. 
Segundo o ofi cial da PM cedido 
à Sejuc, a polícia possui essa 
atribuição, mas ela é restrita a 
um prazo de trinta dias. “O preso 
fi ca com a polícia enquanto o 
inquérito estiver aberto”, afi rmou. 

Ele disse que irá se reunir 
hoje com o titular da pasta 
para discutir a transferência 
de presos do Núcleo de Cidade 
da Esperança para o CDP de 
Candelária. “O efetivo que irá 
trabalhar no CDP é o nosso maior 
problema. Já acionei a PM para 
reforçar a segurança externa”, 
informou. O CDP de Candelária 
teve as atividades encerradas em 
fevereiro, quando todos os presos 
foram levados ao novo CDP na 
zona Norte. Agora, deverá reabrir 
para receber os detentos de 
Cidade da Esperança.

“NÃO TEMOS 
COMO ASSUMIR 
TODA A DEMANDA”, 
DIZ COAPE

O MOVIMENTO DE lideranças polí-
ticas, empresariais e religiosas 
do Seridó que luta em defesa da 
instalação de uma universidade 
na região se mobiliza para uma 
audiência pública amanhã, na 
Assembleia Legislativa, durante 
a qual tentará obter o apoio dos 
parlamentares. A ideia é instalar 
no Seridó – a prefeitura de Cai-
có já se mobiliza para cessão de 
um terreno - uma universidade 
federal que ofereça cursos espe-
cífi cos voltados para a realida-
de local. 

“A importância de uma uni-
versidade é não apenas cultural, 
mas educacional e econômica 
também”, diz o prefeito de Cai-
có, Roberto Germano. Ele visi-
tou ontem o NOVO JORNAL ao 
lado de outras lideranças que de-
fendem a criação da Universida-
de Federal do Seridó. “Um exem-
plo do poder que têm uma uni-
versidade voltada para a região 
é Campina Grande, que sofreu 
uma decadência na sua econo-

mia e só ressurgiu através das 
universidades que foram instala-
das lá; Patos, na Paraíba, vizinho 
a Caicó teve um grande avanço 
devido à universidade criada lá. 
Isso traz ganhos para a popula-
ção como um todo”.

O padre João Medeiros Filho 
considera que os cursos superio-
res hoje disponíveis no Seridó não 
atendem a região, no sentido de 
serem aproveitados para promo-
ver o desenvolvimento. Caicó con-
ta com o Ceres, da UFRN, que dis-
ponibiliza cursos de Administra-
ção, Ciências Contabéis, Direito, 
Geografi a, História, Letras, Mate-
mática, Pedagogia, Sistemas de In-
formação e Turismo. 

Para os defensores da Univer-
sidade Federal do Seridó, nenhu-
ma dessas opções é voltada para 
as necessidades da região. Entre 
os cursos que poderiam ser ins-
talados na nova universidade, se-
gundo o padre João Medeiros, es-
tão os ligados à área dos recursos 
hídricos. Ele diz ainda que pode 
ser instituído um curso superior 
de queijo: “O primeiro queijo fa-
bricado no Brasil foi criado em 

Caicó, no século 17. Há a neces-
sidade de resgatarmos essa histó-
ria e fazemos isso criando uma fa-
culdade especializada em queijos 
porque precisamos proteger nos-
sa cultura. Isso é possível”, afi r-
mou o padre.

O prefeito caicoense Roberto 
Germano também acredita na ne-
cessidade de criar cursos voltados 
para o seridoense, como Minera-
ção, Agronomia e Gastronomia. 
No caso da Mineração, cidades 
como Currais Novos e Parelhas, 
entre outras, podem ser benefi cia-
das pelo curso. 

Para o procurador Nivaldo 
Brum, que também é presidente 
da Associação Seridoense de Cria-
dores (Asserc), uma instituição fe-
deral de ensino específi ca para a 
região ajudaria no desenvolvimen-
to do RN. “Natal já tem a UFRN, 
Mossoró tem a Ufersa; acho que 
é justo termos a nossa universi-
dade para fazer essa triangulação 
importante para o Rio Grande do 
Norte”, enfatizou.

O grupo diz já ter obtido o 
apoio das entidades empresa-
riais, como Fiern, Fecomércio, Fa-

ern, além da OAB, Arquidiocese 
de Natal e de todas as prefeituras 
da região. A governadora Rosalba 
Ciarlini também anunciou apoio e 

prometeu interceder junto ao Mi-
nistério da Educação. Eles querem 
obter o apoio também dos depu-
tados hoje. A estimativa do padre 

João Medeiros é que, depois de to-
talmente aprovada, a Universida-
de Federal do Seridó seja viabiliza-
da no espaço entre 18 e 20 meses.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

SOB CUSTÓDIA

Seridoenses debatem na AL por universidade federal
/ PLEITO /

 ▶ Roberto Germano (dir), acompanhado do padre João Medeiros e do procurador Nivaldo Brum, visitam NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Conselho Superior da Polícia Civil repudia ação do MP contra delegado geral

DEGEPOL

 ▶ Wendell Bethoven quer fi m do Núcelo de Custódia

HUMBERTO SALES / NJ

ENTENDA O CASO

 ▶ A polícia diz não ter 
atribuição sobre a custódia de 
presos e discute o problema 
através de uma reunião do 
Conselho Superior.

 ▶ Ao mesmo tempo em se 
posiciona dessa forma, a 
polícia anunciou a previsão de 
abertura de um novo núcleo 
na zona Norte, com uma 
capacidade menor. Para o 
delegado-geral, é um passo em 
direção ao encerramento de 
custódia por parte de policiais.

 ▶ A Sejuc, com défi cit de 
2,1 mil vagas no sistema, 
diz não ter como absorver 
imediatamente a demanda 
diária enviada pela polícia.

 ▶ Como medida emergencial, 
a Sejuc reabrirá o CDP de 
Candelária para comportar os 
detentos do Núcleo de Custódia 
de Cidade da Esperança, cujo 
fechamento foi determinado 
pela Justiça.

(QUE A SEJUC) 
ASSUMA O SEU 
PAPEL E TOME 
CONTA DOS PRESOS ”

Fábio Rogério Silva
Delegado-geral da Polícia Civil
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A PRESENÇA DO poeta 
amazonense Th iago de Mello, 
que completa 87 anos no fi nal 
deste mês, é o ponto alto da 
celebração do Dia Nacional 
da Poesia hoje em Natal, data 
que reunirá uma série de 
eventos. Th iago de Mello está 
sendo trazido pelo diretor da 
Pinacoteca do Estado, Franklin 
Jorge. A programação vai  das 
8h às 18h  no Palácio Potengi, 
onde funciona a pinacoteca. A 
Capitania das Artes também 
vai celebrar a data, com a 
presença do compositor 
Lirinha, assim como o Beco da 
Lama.

Th iago de Mello é um dos 
mais respeitados poetas do 
país. Preso durante a ditadura, 
exilou-se no Chile, onde tornou-
se amigo do também poeta 
Pablo Neruda. Ficou celebrizado 
por poemas que retratavam 
seu engajamento na luta em 
defesa dos direitos humanos. 
Hoje ele vai declamar um dos 
seus poemas mais famosos, Os 
Estatutos do Homem; e falará 
sobre “A Poesia como Maldição”.

Franklin Jorge, que assumiu 
a direção da Pinacoteca no 
início de janeiro, diz que a 
comemoração do dia da 
poesia é uma tradição há 
mais de 30 anos em Natal. 
Surgiu de produtores e artistas 
considerados undergrounds 
nos anos 80. 

Às 10h, o poeta potiguar 
Paulo de Tarso Correia de 
Melo saudará Th iago de Mello, 
que declamará o Estatuto do 
Homem e falará sobre poesia. 
Após o intervalo para o almoço, 
às 14h30, Th iago de Mello estará 
presente nos dois simpósios 
que marcam a tarde: “A arte 
literária como contraponto à 
realidade”, com Franklin Jorge 
como moderador e Laurence 
Bittencourt Leite e Conceição 
Flores como debatedores; e, à 
15h30, “A crítica como aliada 
à poesia”, com moderação 
de Márcio de Lima Dantas 
e participação de Edrisi 
Fernandes e Jarbas Martins.

 Às 16h30, na Praça 7 de 
Setembro, serão lançados os 
cordéis, importante produção 
literária da cultura potiguar que 
mistura regionalismo, poética 
e gravuras, selecionados pelo 
Edital Chico Traíra, e aposição 
de poemas alusivos às arvores. 
Fechando a programação 
natalense, às 18h, de volta 
à Pinacoteca, acontece o 
lançamento do documentário 
“Cordelíricas Nordestinas”, 
produzido pelo Coletivo 
Caminhos, Comunicação e 
Cultura, que conta a história 
do cordel. Amanhã, dia 15, a 
programação do Dia da Poesia 
chega a Mossoró, levando Th iago 
de Mello, que fará parte da Janela 
da Poesia, na Estação das Artes, 
com apresentações de música 
e recital, a partir das 17h30. Em 
seguida, o poeta bate papo com 
artistas mossoroenses. 

A Capitania das Artes traz 
hoje a Natal o cantor, escritor e 
ator José Paes de Lira, mais co-
nhecido como Lirinha. Vem lan-
çar, às 9h, seu livro “Mercadorias e 
Futuro”.  A última vez que ele veio 
a Natal foi em 2011, para o MPBe-
co. Lirinha diz ter uma forte liga-
ção com o RN. Lembra que ainda 
menino, em Arcoverde, em Per-
nambuco, costumava viajar com 
Severino Ferreira, cantor e repen-
tista potiguar, natural do municí-
pio de Touros, e também com o 
poeta Zé Luís, natural de Mosso-
ró.  “Nessa época fi quei envolvidís-
simo com essa poesia de aclama-
ção, e tudo veio depois disso: en-

trei no teatro, me envolvi com a 
música, e no Cordel do Fogo En-
cantado eu pude juntar toda essa 
experiência”, relata.

Encantado com a mistura da 
poesia cantada, e infl uenciado pelo 
movimento manguebeat de Chico 
Science, Lirinha criou o grupo Cor-
del do Fogo Encantado, que con-
quistou o Brasil com letras que vira-
ram tema de trilhas sonoras de fi l-
mes como “Deus é Brasileiro” e “Lis-
bela e o Prisioneiro”. 

Em 2010, em busca de novas 
experiências musicais, acabou lan-
çando sua carreira solo com o CD 
intitulado Lira, que explora um 
universo de guitarras e sintetiza-

dores, diferente da percussão do 
Cordel, mas mantendo a caracte-
rística das composições do artis-
ta. “Carrego desde então sauda-
de e muita experiência, mas vivo 
num momento de muita satisfa-
ção”, declarou.

No universo da literatura, já foi 
autor de pelo menos duas obras: Ga-
roto Cósmico, pela Editora Abreu, li-
vro infantil em parceria com outros 
escritores, e Mercadorias e Futuro, 
da Editora Ateliê, que também ren-
deu uma peça de teatro de mesmo 
nome. “Das coisas que eu produzi é 
o que mais se aproxima das minhas 
ilusões e desilusões. É o que mais 
me revela como pessoa”, destaca.

No centro de Natal, a progra-
mação do Dia da Poesia será dividi-
da entre o a rua Dr. José Ivo, o Beco 
da Lama, e a rua Coronel Cascudo, 
próximo ao bar de Nazaré. A festa, 
promovido pela Samba, a associa-
ção dos amigos do Beco da Lama, 
começa ao meio-dia com uma fei-

joada distribuída gratuitamente à 
comunidade e segue com o cam-
peonato de Poesia. As inscrições 
serão feitas na hora. À frente esta-
rá o professor e poeta performático 
do Beco, Plínio Sanderson.  

À tarde o poeta pernambuca-
no Valmir Jordão lança seu ‘Poe-

mas Diversos’ e também promete 
uma performance poética. A par-
te musical fi ca sob a batuta de Ro-
mildo e os Vilões, que se apresen-
tam às 19h em frente ao bar de Na-
zaré. Depois do show a noite acaba 
no samba do já conhecido Quinto 
Preceito (ex-Brisas do Tempo). 

VERSOS E 
PROSAS
/ DATA /  POETA THIAGO DE MELLO E LIRINHA SÃO AS ATRAÇÕES NO DIA 
NACIONAL DA POESIA, COM EVENTOS NO PALÁCIO POTENGI E NA CAPITANIA 
DAS ARTES; ELES FAZEM PALESTRA E CONVERSAM COM O PÚBLICO

LARISSA MOURA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

LIRINHA LANÇA LIVRO NA CAPITANIA

NO BECO, CAMPEONATO DE POESIA

 ▶ Para construir sua obra, Lirinha bebeu em fontes potiguares 

 ▶ Thiago de Mello é um dos mais respeitados poetas do país

REPRODUÇÃO

CAROLINE BITTENCOURT

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0041/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL

Objeto

A v i s o

reaprazando 23deAbril de 2013 às
09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa de engenharia para a realização das Obras de ampliação do
Sistema de Esgotamento Sanitário de Natal/RN, caracterizado pela implantação das Elevatórias
02, DS, 03DS, 04DS e 02/03DS e respectivos coletores que receberão as linhas de recalque das
elevatórias, conformeOrdemdeLicitação nº 0035 - S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do RioGrande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados no
site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
20 de Março de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 22 de Abril de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 13 de Março de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS

PLNº 0017/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Aviso

abertura dosEnvelopes “B”
20/03/2013 às 15:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a -Propostas de Preços das empresas habilitadas
para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de
Licitações daCAERN, sito aAv. SenadorSalgado Filho, 1555, Tirol,Natal/RN.

Natal/RN, 08 de Março de 2013

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0108/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

revogação do item 34 da
Planilha deQuantitativos

Crizóstimo Félix de Lima -

:Aquisição de reagentes químicos para seremutilizados nos procedimentos analíticos,
LaboratórioCentral daCAERN, conformeOrdemdeLicitação nº170/2012 -GDA/DA.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra a

emrazão de não ser necessário.
Natal/RN, 13 de Março de 2013

Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0031/2013 - TOMADADE PREÇOS
Aviso

HABILITAR CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP RD CONSTRUÇÃO E
LOCAÇÃO LTDA-EPP

25/03/2013, às 09:00 horas

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
. Em não havendo recurso fica aprazada a abertura dos Envelopes “B” -

Propostas dePreços para o dia . PrazoRecursal na forma da Lei.
Natal/RN, 06 de Março de 2013

ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
COMPANHIAESTADUALDE HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

URBANO - CEHAB/RN
EDITALDE CONVOCAÇÃO

O ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE por meio da COMPANHIA ESTADUAL DE
HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO - CEHAB/RN, pelo presente edital, que
faz publicar em jornal de ampla circulação na região,

, a comparecerem a sede da CEHAB/RN, localizada no Centro Administrativo do
Governo do Estado, Bloco SETHAS, localizado na BR 101, KM 0, Bairro Lagoa Nova,
Natal/RN ou por telefone através do número 84 3232-1853,

, contados a partir da data desta publicação, sob pena de rescisão unilateral dos contratos
firmados, para os devidos fins:

Os beneficiários que se inscreveram no Programa de Intervenção em Favelas - Pac Mor
Gouveia, no anode2007, se apresentemno endereço acimamunidosdedocumentospessoais.

Em caso de não comparecimento, os beneficiários terão suas inscrições declaradas
, e os contratos rescindidos, sendo assim substituídos por outras pessoas.

Informamos, ainda, que o não comparecimento dos convocados implicará no cancelamento do
contrato firmado comaCEHAB/RN.

convoca os beneficiários abaixo
relacionados do PROGRAMA DE INTERVENÇÃO EM FAVELAS - PAC na cidade de
NATAL

no prazo de 15 (quinze) dias
corridos

a)

b) SEM
EFEITO

NOME CPF
1 ANTONIO SERGIO DE MOURA 736.615.624-87
2 MARIAGORETE PROCOPIO DE SOUZA 013.806.438-56

FUNDAÇÃO JOSÉAUGUSTO-FJA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/FJA

26/03/2013, às 09h00min PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS GRÁFICOS E EDITORIAIS, PREGÃO 009/2013, LICITAÇÃO Nº 473073

Natal/RN, 13 de Março de 2013.
GUSTAVO COSTADEMIRANDA

PREGOEIRO DA FJA

AVISO DE LICITAÇÃO

www.licitacoes-e.com.br
cplfja@rn.gov.br

A Comissão Permanente de Licitação - CPL/FJA comunica aos interessados que irá realizar
Licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, no sistema LICITAÇÕES-E (Banco do Brasil), no
dia , visando à contratação de empresa para

.
Informamos que o Edital e suas especificações encontram-se à disposição no endereço
eletrônico: , a partir de 14/03/2013. Informações através do telefone:
(84) 3232-5342 /E-mail .

SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE CULTURA
FUNDAÇÃO JOSÉAUGUSTO-FJA

- Secretária Extraordinária de Cultura
- Diretora da Fundação José Augusto

ASSUNTO:AVISO DE EDITAL nº 016/2013
VIII EDITAL CONCURSO DE POESIA LUÍS CARLOS GUIMARÃES

ASecretariaExtraordinária de Cultura/Fundação JoséAugusto - FJA,no uso de suas atribuições
legais, torna público o VIII Edital Concurso de Poesia Luís Carlos Guimarães, cujo objeto é o
Registro da Produção Literária Potiguar e o apoio a Poesia e a todos os Poetas do Estado do Rio
Grande do Norte. O Edital encontrar-se-á à disposição dos interessados a partir do dia 14 de
Março de 2013, na internet, no site: e suas
inscrições poderão ser feitas até o dia 29 deAbril de 2013.

Natal/RN, 13 de Março de 2013.
Isaura Amélia de Souza Rosado Maia

Ivanira Ribeiro Machado

www.secretarideculturarn.blogspot.com.br
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Editor 

Everton Dantas
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,971

TURISMO  2,020
-1,41% 

57.385,90
2,554 0,60%7,25%

COM RELAÇÃO À Copa do Mundo, 
Natal só deverá ter ganhos signifi -
cativos na área do turismo a par-
tir de 2015. A opinião é do vice-pre-
sidente da companhia portuguesa 
TAP, Luiz da Gama Mór, uma das 
maiores empresas aéreas do mun-
do; que esteve ontem na capital 
participando do 4º Fórum de Tu-
rismo do Rio Grande do Norte, pro-
movido no centro de Convenções. 

Segundo ele, a Copa de 2014 
não terá impacto imediato no trá-
fego de turistas para Natal. Duran-
te o evento esportivo, argumen-
tou, a capital potiguar não terá 
força sufi ciente para trazer turis-
tas não interessados em acompa-
nhar o futebol. Na visão de Mór, 
um gaúcho radicado em Lisboa 
(Portugal) há 13 anos, o legado da 
Copa para o turismo potiguar só 
vai ser mesmo visualizado a partir 
de 2015. “O tráfego de turistas será 
bem menor durante a Copa. Isso é 
um fato. Todo o grande evento tu-
rístico mostra isso. O turista virá 
apenas pelo futebol, e só. O even-
to pode, inclusive, afastar pessoas 

que querem conhecer os atrativos 
naturais”, explicou.

Ele acredita que a exploração 
da Copa do Mundo só terá saldo 
positivo meses após o término dos 
jogos. “A cidade ganhará em expo-
sição, isso é positivo. Todo o fl u-
xo perdido será recompensado no 
futuro. A grande importância do 
mundial é reformar toda a estrutu-
ra ao redor do turismo. A cidade irá 
receber uma série de investimentos 
que devem melhorar a mobilidade 
urbana, os serviços básicos e os ou-
tros setores da economia”, ressalta.  

Única empresa aérea da Euro-
pa a apostar no destino Natal, com 
quatro voos semanais diretos (Lis-
boa/Natal), desde 2000, a TAP es-
pera uma maior visibilidade da ci-
dade no pós-copa, com ações pro-
mocionais feitas pelas instâncias 
públicas (Governo Federal, Es-
tadual e Municipal). “O trabalho 
mesmo será feito com o término 
dos jogos. O destino Natal deve 
ser mais vendido, comercializado 
e capacitado. Nada acontece por 
acaso, é preciso trabalho”, diz.

Ainda de acordo com o gestor, 
o setor turístico potiguar necessita 
de maior capacitação em idiomas. 

“O turismo ainda é monoglota; só 
se fala o português. Isso também 
afasta os turistas de Natal. Nem 
mesmo a sinalização de trânsito 
possui indicações em outro idio-
ma para facilitar o deslocamento 
dos estrangeiros. No fi m das con-
tas, quem desembarca aqui tem 
um custo a mais: o de pagar guias 
tradutores”, explica.

Engenheiro mecânico de for-
mação, nascido na cidade gaúcha 
de Cruzeiro do Sul há 56 anos, Mór 
passou boa parte da vida profi s-
sional ligado à empresa aérea Va-

rig, onde chegou a ser vice-presi-
dente da companhia brasileira. Em 
2000, ele foi convidado para a dire-
toria executiva da portuguesa TAP. 
E desde 2006 é o segundo nome da 
empresa sediada em Lisboa. 

“A TAP sempre esteve de olho 
em Natal”, comenta. Desde 2000, 
a empresa atua com quatro voos 
para Natal, além de outros quatro 
para Fortaleza e sete para Salvador. 
Os três destinos servem de pon-
to de apoio para que a empresa al-
cance todas as capitais nordestinas 
e também chegue até Belém (Pará). 

A história da TAP com Natal 
começou através de um programa 
do Ministério do Turismo, o Brasil 
Maior, de 2000. O Governo Federal, 
à época, havia aberto escritórios 
em várias capitais europeias, o que 
viabilizou o início dos voos ao Rio 
Grande do Norte. Os escritórios 
foram fechados dois anos depois. 
Uma das razões para a redução de 
europeus nas praias potiguares. 

O número de voos semanais foi 
reduzido em 90%. Atualmente, so-
mente a TAP mantém pacotes re-
gulares para Natal. “A promoção in-

ternacional caiu. Isso traz refl exos 
para o turismo. A procura pela ci-
dade não existe sem divulgação”, 
ressalta.

Ele é fi rme em dizer que a cri-
se econômica que abateu a Europa 
também não causou o afastamen-
to dos turistas estrangeiros. “Isso 
pode até servir de álibi, mas é falso. 
Outros fatores foram ainda mais 
preponderantes para isso”, discorre. 

Luiz da Gama Mór explica ain-
da que o câmbio, com a desvalo-
rização do dólar, resultou numa 
mudança de hábitos dos euro-
peus. “Vir para Natal fi cou mais 
caro. O turismo migrou para as 
praias do Mediterrâneo e Caribe. 
Outros destinos como a Turquia 
e a Tunísia também estão fortes”, 
conta. Olhando o site da TAP se 
sabe a razão. Uma viagem de três 
dias entre Lisboa e Natal custa en-
tre R$ 3 mil e R$ 7 mil. Já para Can-
cun, no México, a mesma viagem 
custa entre R$ 2 mil e R$ 6 mil. O 
4º Fórum de Turismo do Rio Gran-
de do Norte foi aberto ontem com 
discussões sobre o fortalecimento 
do setor em Natal. As atividades se 
encerram hoje no Centro de Con-
venções de Natal. 

COPA COM EFEITO RETARDADO
/ TURISMO /  VICE-PRESIDENTE DA TAP, LUIZ DA GAMA MÓR, AVALIA QUE NATAL SÓ VERÁ OS EFEITOS DA COPA UM ANO DEPOIS DO EVENTO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A CIDADE GANHARÁ 
EM EXPOSIÇÃO, ISSO 
É POSITIVO. TODO O 
FLUXO PERDIDO SERÁ 
RECOMPENSADO NO 
FUTURO”

Luiz da Gama Mór
Vice-presidente da TAP

NEY DOUGLAS / NJ
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ Amauri Fonseca e 
Michelle Geppert lança 
coleção de inverno, nesta 
sexta-feira, no Midway 
Mall.

▶ Ao contrário do que 
foi divulgado, MC Catra 
se apresenta, nesta 
sexta-feira, na Cervejaria 
Continental. Sirano 
e Sirino é atração no 
Peppers Hall. Vanessa 
Popuzuda se apresenta, 
sim, dia 23 na Vogue. 
Corrigido!

▶ Tereza Tinoco avisa 
clima de preview de 
inverno, desde ondem,  
na Maison TT. Vale 
conferir prestar atenção 
na crescente ala mineira 
da loja, direto do Minas 
Trend Preview. Leia-
se  Gig, Renata Campos, 
Patrícia Motta, Patrícia 
Bonaldi e Victor 
Zerbinatto.

TALENTO
POTIGUAR

Wagner Kallieno voltou de 
Paris animado com o inverno. 
O estilista fi cou feliz em ver 
Sabrina Sato usando vestido 
da nova coleção em fotos para 
Revista Quem. Ele comemora 
ainda o convite para segunda 
linha para Posologie. E se 
prepara para estrear no Minas 
Trend Preview. As clientes 
fi éis sabem que a coleção 
tem formas tubulares, peek-a-
boo (aquele recorte que deixa 
a cintura a mostra) e muito 
animal print. Mais sucesso!

SPFW WEEK 
CHEGA!

▶  Inverno convertido 
em datas e horas de 
desfi les. A São Paulo 
Fashion Week solta o 
calendário da edição 
de primavera/verão 
2014. O Prédio da Bienal 
volta a ser epicentro  
dos fashionistas de 18 
a 22 de março. Animale 
abre em pura luxeria a 
temporada. A potiguar 
Helô Rocha desfi la Têca 
dia 22.  E tem sorry na 
temporada. André Lima, 
Reinaldo Lourenço 
pulam edição de verão 
da SPFW.

▶  Estampas que vão 
do grafi tti aos insetos, 
combinando as cores 
do arco-íris em diversos 
tons, traduzem o clima 
da próxima estação na 
Cavalera. Essência da 
marca, a pegada rock 
é garantida na cartela 
de cores através de 
detalhes em preto.

▶  Vitorino Campos 
apresenta um 
formato diferente 
para apresentar sua 
coleção Verão 2014. 
A performance faz 
parte da programação 
ofi cial do SPFW, e 
a transmissão será 
realizada pelo portal 
FFW e pelo site da 
marca no dia 21 de 
março, às 11h. O 
conceito faz parte do 
tema da coleção, que 
fala sobre era digital.

▶  A modelo e 
apresentadora Fernanda 
Lima desfi lará pela 
segunda temporada 
para a Forum nesta 
edição do SPFW. O 
desfi le, que apresenta 
o verão 2014, acontece 
na terça-feira, 19, às 
19h30. Rodrigo Hilbert, 
também estrela da 
campanha da marca, 
assistirá ao desfi le.EL
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WVisualizações 
da praia antes 
da Fashion Rio 
e Minas Trend 
Preview. 

 ▶ Blue Man  ▶ Triya

MODA + DECORAÇÃO 
NA TEXFAIR HOME

 ▶ Alfaiataria cortinas Bella Janela  ▶ Cartela de cores da Brannyl 

 ▶ Animal Print na linha 

Blend da Alternburg

Formule 
desenvolve nova 
linha de produtos 
em cosmética 
e chega na 
Afonso Pena, em 
Petrópolis. Prove!

QUÍMICA DA BELEZA 
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Sadepaula

Lançamento do 
livro, “Como se 
fossem letras”, 
do jornalista 
Paulo Araújo

1. Alexandre Mulatinho, Paulo Araújo 
e Janaina Amaral

2. Geórgia Nery, Robson Faria e
Tatiana Mendes Cunha

3. Elias e Simone Silva
4. Shirley Targino, Iris Machado,

Rosalba Ciarlini e Celton Giordano
5. Fernando Mineiro,

Maria José e Paulinho
6. Paulinho Com Sávio Hackradt e 

Dodora Guedes

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril
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FÉRIAS
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VAMOS 
▶ Hideraldo e banda são 
atrações, hoje, no Dom Vinícius.

GLAMURIZANTE
Antes mesmo de começar a semana, a Animale já força de hit. A grife abre edição de verão da São Paulo Fashion. A poderosa Cátia Alfradique, poderosa 

do clã da Animale, e Aída Catel estão, claro,  no show marcado para a tarde de segunda-feira. Em seguida, Cátia e Aida desembarcam, dia 21, em Natal para 
lançamento da coleção de inverno, inspirada na Escandinávia. Ivana Holanda está a frente do momento e promete uma surpresa superluxo no Natal Shopping.

SURPRESA Roberto Jales, médico da Clínica Nuclear 
de Natal, teve ótima surpresa ao faxer conexão em Brasília, 
em retorno de vôo procedente de Manaus. Ao comprar 
jornais da capital federal, o professor da UFRN viu que 
tinha destaque em reportagem de três páginas na edição 
de domingo do  prestigiado Correio Braziliense. O médico 
mostrou o exame inédito no Brasil a partir do qual é feito o 
diagnóstico de doenças mentais.

IMPERDÍVEL A belíssima cantora Diana Rafaelly 
apresenta, hoje, show Pé do meu samba no Buraco da Catita. 
O repertório tem composições de Chico Buarque, Nelson 
Cavaquinho, Cartola, Dorival Caymmi, Noel Rosa, Djavan, 
Gonzaguinha.

BRASIL O vice 
Governador Robinson 
Farias participou, ontem, 
de seminário sobre 
desenvolvimento do RN no 
Olimpo. Promovido pela 
Atricon e Sebrae, o evento 
aconteceu em várias capitais 
do Brasil em, aqui, reuniu 
prefeitos de municípios 
potiguares. 

SAMURAI Djavan 
está fi nalmente de volta aos 
palcos de Natal. O tour de 
“Ruas dos Amores”,  novo 
disco do alagoano,  chega 
por aqui dia 13 e as senhas 
estão vendidas  na Harabello 
Turismo, avenida Afonso 
Pena, em Petrópolis. Os 
valores variam de R$ 400,00 a 
R$ 800,00.

CONEXÃO Audi 
Almeida e Sidney Dantas 
prometido giro pelos 
endereços mais quentes de 
São Paulo no fi m de semana. 
Cultura, gastronomia e noite 
depois de compromissos 
profi ssionais. Dantas 
participa FEICON - A maior 
feira de construção civil 
da américa latina. Audi 
já vive dias dedicados ao 
treinamento da Sunglas Hut, 
que a poderosa Luxxotica 
abre no Natal Shopping.

BUSINESS A VR é o 
novo nome no mix do Midway 
Mall. A franquia chega sob o 
comando de Bianca Duarte 
e Beto Santos . A loja deve ser 
instalada, até abril, no piso 
3, mesmo endereço onde 
funcionou a DHall. ▶ COMO SE FOSSEM – Fabiana e Fredy Alecrim prestigiam lançamento da editora Novos Escribas.

 ▶ SEMPREBEM. Renato Quaresma prestigia lançamento 

do livro do jornalista Paulo Araújo no Solar Bela Vista

 ▶ QUERIDOS.  Fernando e Gladys Fernandes 

em aniversário de José Bezerra Jr.
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O ABC está punido pelo 
STJD com a perda de um man-
do de campo e o pagamento de 
R$ 5 mil em virtude da inva-
são a campo seguida de agres-
são ao goleiro Dida, do Amé-
rica, por parte de um de seus 
seguranças particulares. De-
pois de um recurso impetra-
do por seu departamento ju-
rídico, todavia, o clube conse-
guiu um efeito suspensivo para 
a decisão, podendo, por isso, 
atuar no Frasqueirão em jo-
gos organizados pela CBF até 
que um novo posicionamento 
seja tomado. Hoje, a expectati-
va do Alvinegro é reverter por 
completo a pena e poder es-
trear em casa na Copa do Bra-
sil e na Série B do Campeonato 
Brasileiro. 

O problema que o ABC vai 
tentar resolver hoje começou 

ainda no ano passado, mais 
precisamente na última par-
tida da equipe abecedista na 
Segundona 2012. No meio de 
uma confusão entre os jogado-
res, um dos seguranças do Alvi-
negro invadiu o campo e agre-
diu o goleiro Dida, do América, 
conforme imagens apresenta-
das pelo time rubro ao STJD.

Ao tribunal, então, restou 
punir o ABC em julgamento 
realizado no dia 19 de feverei-
ro, quando o clube foi punido 
pela Segunda Comissão Disci-
plinar do STJD com a perda de 
um mando de campo (válido 
apenas para jogos de compe-
tições nacionais, como a Copa 
do Brasil), além do pagamento 
de multa no valor de R$ 5 mil. 

O julgamento abecedista 
hoje será o 9º na pauta do Ple-
no do STJD. 

PIT STOP
/ RIVAIS /  ÀS VÉSPERAS DO PRIMEIRO CLÁSSICO 
DA TEMPORADA, UMA PARADINHA NO STJD: 
AMÉRICA TENTA REDUZIR PENA DE MAX E ABC 
QUER SALVAR FRASQUEIRÃO

FALTANDO TRÊS DIAS para o pri-
meiro Clássico-Rei da tempo-
rada, ABC e América sentarão 
hoje no banco dos réus do Su-
perior Tribunal de Justiça Des-
portiva (SJTD). O Alvirrubro 
tenta diminuir pela metade a 
punição aplicada ao atacan-
te Max, fl agrado no exame an-
tidoping após uso de cocaína 
e suspenso por dois anos pelo 
tribunal. Já o ABC tenta esca-
par da perda de um mando de 
campo aplicada em virtude da 
invasão de campo de um segu-
rança particular que agrediu 
um jogador do próprio Améri-
ca no último confronto entre 
os rivais, válido pela 38ª roda-
da da Série B de 2012.

Max está afastado dos gra-
mados há sete meses. Depois 
de ser fl agrado no doping e 
contestar a autenticidade do 
exame, o que provocou um 
imenso imbróglio no depar-
tamento responsável por este 
controle antidopagem, o joga-
dor recebeu do STJD a notícia 
de que teria de fi car dois anos 
sem jogar futebol. 

Depois do baque sofrido 
pela punição, o jogador pe-
diu ao América para continu-
ar treinando no clube, a fi m de 
não perder a forma física. De 
fato, Max adotou para si uma 
rotina exemplar de treinamen-
tos, como mostrou este NOVO 
JORNAL em reportagem publi-
cada no mês passado. Naquela 
ocasião, o jogador aparentava 

estar bem fi sicamente e mais 
recuperado emocionalmente, 
apesar da frustração inerente 
ao drama vivido. “O mais difícil 
é você treinar o dia todo, todo 
dia, em dois períodos, e você 
saber que no fi nal da sema-
na não vai jogar. Isso aí é bem 
difícil. Mas, Graças a Deus, eu 
estou conseguindo assimilar 
isso, conseguindo treinar bem 
e estou motivado nos treinos 
e querendo superar isso”, co-
mentou o atacante. 

Vendo o esforço do jogador, 
a diretoria alvirrubra decidiu 
dar apoio a Max. À sua disposi-
ção, foi colocada uma psicólo-
ga que vem o ajudando a man-
ter a rotina de treinos sem jo-
gos e a superar o fl agra no do-
ping pelo uso de cocaína, o que 
segundo o jogador não tornou 
a acontecer. Além disso, Max 
também vem contando com 
o apoio da diretoria no aspec-
to jurídico, com os mesmos 
profi ssionais que defendem as 
causas do clube nos tribunais. 

Esta será a segunda vez que 
o recurso posto pelo Améri-
ca vai entrar na pauta do pleno 
do STJD. O julgamento estava 
marcada anteriormente para o 
dia 27, mas teve que ser adiado 
em função de uma enfermidade 
que acometeu um dos relatores. 

Agora o caso de Max será 
o primeiro da pauta do Pleno, 
tendo início previsto para 11h. 

Para o advogado Osval-
do Sestário, que defende os in-
teresses do América no Rio 
de Janeiro (local do julgamen-
to), a esperança pela absolvi-

ção é remota, mas a recente fi -
cha do jogador pode ajudar a fa-
zer o STJD repensar a punição 
de dois anos. “Minha esperança 
é de reduzir a pena o máximo 
possível. A absolvição eu acho 
difícil, mas acho também que 
podemos diminuir. Tem juris-
prudência, tem o voto positivo 
do relator no primeiro momen-
to e eu acho que temos algumas 
coisas que estão sendo feitas 
em prol do Max e que podem 
ajudar bastante”, comentou. 

Segundo a psicóloga Alex-

sandra Lima, que deve acom-
panhar Max no julgamento, o 
jogador está se sentindo con-
fi ante e recuperado emocio-
nalmente após o episódio do 
doping. “Após o acontecido ele 
se mostrou abalado, nervoso, 
achava que não iria dar mais 
para voltar, mas recebeu todo 
o apoio do presidente Alex Pa-
dang, do clube e dos amigos. 
Achamos que ele tem chan-
ces de voltar ainda este ano. 
Ele está bem emocionalmente, 
procurou sua religião, está as-

sociando as funções e tem um 
bom relacionamento com todo 
mundo”, comentou.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, o jogador chegou a 
afi rmar que sonha com o dia 
de voltar a jogar pelo Améri-
ca e que, se pudesse escolher, 
queria participar da inaugura-
ção da Arena das Dunas ves-
tindo a camisa rubra. “Sonho 
ainda poder vestir a camisa do 
América e estrear aquela are-
na ali com uns quatro gols (ri-
sos)”, disse. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ALVINEGRO QUER ESCAPAR 
DE JOGAR FORA

 ▶ Sem contrato, Max continua treinando no América

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Confusão no último jogo da Série B rendeu punição ao ABC

HUMBERTO SALES / NJ

FOLHAPRESS 

O BAYERN DE Munique foi 
surpreendido e perdeu por 2 
a 0 para o Arsenal, no Allianz 
Arena, na Alemanha, pela volta 
das oitavas de fi nal da Copa dos 
Campeões. Mesmo assim, fi cou 
com a vaga nas quartas - na ida, 
em Londres, o Bayern fez 3 a 1 e 
se classifi cou pelos gols marcados 
fora de casa. 

Com os desfalques de 
Schweinsteiger e Ribéry, o meia-
atacante holandês Robben e o 
volante brasileiro Luiz Gustavo 
foram titulares no Bayern. No 
Arsenal, Arsène Wenger escalou 
um trio ofensivo, com Walcott 
aberto pela direita. 

Logo aos 3min da etapa 
inicial, o próprio Walcott recebeu 
na ponta direita da área e chutou 
cruzado. Giroud completou com 
liberdade para a meta alemã e 
abriu o placar. 

O Bayern tinha mais posse 
de bola e arriscava alguns chutes 
de média distância, mas não 
chegou a pressionar o rival inglês 
com intensidade. Na melhor 
oportunidade antes do intervalo, 
Müller acertou a rede pelo lado 
de fora. 

No segundo tempo, o 
Bayern insistiu nos chutes de 
fora da área. Robben e Kroos 
quase empataram o duelo em 
lances similares. Aos 18min, 
Luiz Gustavo chutou colocado, 
mas errou por pouco a meta de 
Fabianski. 

Aos 33min, o Arsenal partiu 
para o tudo ou nada. Gervinho 
tabelou com Carzola e, de 
bico, quase marcou o segundo 
gol inglês. Oito minutos mais, 
Koscielny ampliou a vantagem 
dos visitantes após cobrança de 
escanteio. Porém, o time inglês 
não conseguiu o terceiro gol e 
acabou eliminado. 

MÁLAGA
Com vitória sobre o Porto 

por 2 a 0, em casa, o espanhol 
Málaga também se classifi cou 
às quartas de fi nal. Isco e Roque 
Santa Cruz marcaram os gols da 
vitória. 

Em sua primeira participação 
na Copa dos Campeões, o Málaga 
consegue o feito de fi car entre 
os oito melhores da Copa dos 
Campeões. Na partida de ida, em 
Portugal, havia sido derrotado 
por 1 a 0. 

O estreante se junta a 
Barcelona, Paris Saint-Germain, 
Juventus, Galatasaray, Bayern de 
Munique, Borussia Dortmund 
e Real Madrid para a próxima 
rodada de mata-mata. O sorteio 
dos confrontos acontece 
sexta-feira.

BAYERN 
PERDE PARA O 
ARSENAL, MAS SE 
CLASSIFICA

/ EUROPA /

NA JUSTIÇA


